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P o m p a s f ú n e b r e s d e A N G E L B L A N C O , V e l a s c o , 7 
( • 
( • o n s l i i u f K . n (le loda clase de cajas , a t a ú d e s , etc. En ellos t r a -
baja un pprsqnaJ c o m p e t e n t í s i m o y numeroso , que de ja s iem-
pce co i i ip lac idos a los muchos cl ientes de esta Casa. 
\ n podeiitbs pasar éfl s i lenc io , a l ocuparnos de t an e s p l é n -
dida f u n e r a r i a ; c u á p t o se refiete a las conduciones y t ras lado 
de pestes; 
Para las p r imeras , cuen ta la funera r ia de Angel Blanco con 
toda elase de coches m o r l u o r i d s , desde el m á s h t t m i l d é hasta el 
m á s Lujoso, cor) e a b a l í o s enjaezados p r é c i o s a r a e n t e > s í r v i e h -
tés \ ca l idos a la Feder ica . 
Para lo s é g t m d p , la runeraj iai de Angel Blanco t ía a d q u i r i -
do un c a m i ó n a u t o m ó v i l , j jnjco én Siantamler, que r e p r o d u c i -
iñQS en una l « ; í o ^ r a ( í a . que permi te hacor los h'aslados con 
p r o a l i i i i d y segur idad absolu ta . * • 
É s , en suma, la funera r ia d é Angel Blanco, eomo y a he-
i n o s d i c h o , modelo en sú g é n e r o , y Santander debe most ra rse 
— orgul loso de con ta r entre sus grandes neuocios e s t í gra,n( 
moldado Como las p r i n c i p a l e s de Londres , 
S a fune ra r i a , 
a r í s y .Madr id . 
Ya son m u c h í s i m o s en E s p a ñ a 5 pa ra f b r t ü n a m i e s l r a , los r u m e r n a n -
les e i ndus t r i a l e s que -emplean Urran p a r l e de sus .ganancias én la a m -
p l i a c i ó n y eng randec imien to de sus negocios, seguros de qfie él d ine ro 
' e n las arcas no pro i lnce i n t e r é s aigunto tan r o m m a ' i a d o i copio él (pie d a . 
co locado en los negocios p p o p i ó s , a d m i n i s l i T i los por MI d u e ñ o . 
• Uno de estos c o m e i c i a n l r s mndei 'ncs , que ha entemiluld como n i n -
guno o t r o su negocio y le ha cnsan r l i ado > a c r é t l i t a c t o , l u o m i i d o de él 
uno de i o s e s t a b l e c í nientos mejores en sn génpro . j CS don Angel B lanco , 
que une a su s i m p a ! í a po^p comi ' i i i , mi i n s l i / d o c o m r / c i a l a igno &e i n -
t e r é s ? 
S iempre fué a m v d i t a d í s i m a la i t i M ' i i v i a de ÍBÍaiico; pero mas (\\u-
a h o r a , en que, r egcn lada y oondncida por la e s p é i t á ¡ n l e l i g e n c i a de su 
p r o p i e t a r i o don Angel Blanco , va por ios anchos der ro te ros del c r é d i l o 
i l i m i t a d o y de la a c e p t a c i ó n i í )d»scuf ib lé , no lo fué m m c ; i . 
H o y , la f une ra r i a de Angel Blanco , ir s ia lada en la calle de Velasco. 
n ú m e r o - 7 , es la" p r i m e r a entibe las p runoras por su o r g a n i z a c i ó n , po r sii> 
e lementos , po r su bien c imen tado negocio , po r sus grandes exis tencias 
en todo aque l lo -que es de ab -o in t a necesidad a las f ami l i a s para e n t é í 
r r a r d ignamen te a les deudos que r idos . 
L a f u n e r a r i a de Angel Blanco, en efecto, cnenla con g ran n ú m e r o de 
persona l u n i f o r m a d o e i d ó n e o , que se encarga de iodo lo (pie se refiei'e 
a sepelios y conducoiomvs de ( v i d á v r e s . 
E n t r e o t ros i m p o r t a n i í s i n u í s e lemenios , son i l ignos de especial men-
c i ó n los m a g n í f i c o s ta l leres de esta Casa, ú n i c o s en su clase para la 
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L a p a s t e l e r í a y r e p o s t e r í a 
M> NECESITA MAS HI'H , I , A M ' ) ( j l ' E SU C R E D I -
' l ' o . S U l » l s r i \ < i l IDA C L I E N T E L A ENCON-
TRARA ESTK ANO LAS M A Y O H L S NOVRDA 
i'0f PAR-'-, i ASCÍ ' X Y A ^ O NUEVO 
M A Z A P A N E S . T U R R O N E S , F R U T A S C R I S T L I Z A D A S , JAMON EN D U L C E , 
C A P R I C H O S PARA R E G A L O , E T C . , E T C . 
PRECIOSAS 
CA jAS ADORNA-
DAS CON DE' I-
LIOSAS FRUTAS 
FS EL REGALO 
MAS NUEVO. FI-














Ferreteria, loza, cristal, jn-
guetes y material eléctrico. 
P A R A R E Y E S , precios verdaderamente de actualidad en juguetes 
NO C O N F U N D I R S E : C A L L E D E B E C E D O , NUM. 5.- E D U A R D O GANDARA 
G R A N D E S a l m a c e n e s 
P R E C I O S O S C A P R I C H O S Y B O M B O N E S A S R E L L E N O S D E S U S ¡EX-
Q U I S I T O S B O M B O N E S Y MARRONS G L A C E E , S E R A L O Q U E S E R E -
G A L E P A R A F E L I C I T A R S E E L DIA D E L AÑO N U E V O 
i : 
: - : d e m u e b l e s d e 
Antonio de la Dehesa, 17 (antes Peso) y Paz, número 1 
C A F E I M P E R I A L R a f a e l D i a z G o n z á l e 2 
Alameda de Jesús de Monasterio, 26. SANTANDER 
E L MAS COMODO Y MEJOR S I T U A D O . — G E N E R O S DE LAS M E J O R E S MAR-
C A S . — S E S I R V E CON P U N T U A L I D A D Y E S M E R O . — E S P E C I A L I D A D EN VI-
NO BLANCO DE LA NAVA 
C Q I U , Pasli 
Pasoo de Pereda, 7 y 8.-Plaza del Este 26 y 27 
T E L E F O N O 581. S A N T A N D E R l 
"1 > Í 3 o 1̂  w Y 15 < > >i 1 $ <~> TV vii K f 1 rsr A 
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Depósito de paraguas v sombrillas. :-: Se 
hace toda clase de composturas y forros. : : 
Inmenso y variado surtido en artículos pro-
píos para regalos. 
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S e n F r a n c i s c o , 2 5 -
P c ó x i i ü a i na i i ^ i i r a c ió i i de un nuevo, 
zafé ep la rasa náfiiérO '> t'e la calle del 
Ü í i . d i la l ' üa . r rcn le a lo que lia de 
séf n t tes l rp P ^ i ñ c í p a í Coliseo), donde 
e-I [ inbüfo f i i co i i l r a i ' á toda clase de 
hehida.s. con esivccialidad en .Manzani-
lla de A r g p é s o , b lanco (Naiva) y c a f é 
especial.- F a b i á n L ó p e z . 
P R I M E R A CASA éti t i i r rones l inos , 
légíthtMjs de J i jona y peladillas d." A l -
coy,-
Dcsjiacho: Cal lé de San Fra*ncisni , 
n ú m e r o 23 (frente a l a f a n n a c i a de 
don P. Mator i ' as . - -Sncn i sal : l ' laza \ ic-
j a , nnrns. I y :5. S A N T A N D E R . 
E L . C J E ^ ' J ^ O 
fue sor de re-
(to Fan Martín 
Ks | i ( ' r i a i i dad en vinos blancos de la 
.Nava, Manzan i l l a y V a l d e p e ñ a s . — S e r -
v ic io esmerado en c o m i d a s . — T e l é f o n o 
n ú m e r o 125. 
P a r a l e g í t i m o s t u -
r r o n e s d e J i j o n a 
S A N F R A N C I S C O , 2 4 y B L A N C A , 16 - S A N T A N D E R 
N u e v a c o r s e t e r í a R a m ó n 
S E H A C E N C O R S E S H I G I E N I C O S E L E -
G A N T E S Y ECONOMICOS 
Se pasa a tomar metüides y probar las 1 
señoras que lo deseen 
SAN F R A N C I S C O , NUM. 28, T I E N D A 
S A N T A N D E R 
j i s y m\m 
ñu lie la flÉ3iia7ü.-Sinii 
A . V e l a s c o y C o m p . 
c n M F.r.ClON |;E I tuPA IW.ANCA, I.F.N 
CÉRIA, l.;EXF.H()S DE PUNTO 
SOMMEROS PARA SEÑORA 
L o s m e j o r e s t u r r o -
n e s y m á s b a r a t o s 
legít imos de la acreditada casa Monerris, de Gijona, a 3'50 kilo : : Clase especia! 
Delfín Imperial, 3 pesetas kilo : : Gran surtido en art ículos de Navidad :-: Vinos 
Champagnes y licores de acreditadas marcas. 
I, ? n I M É l o n o U n í : Burp, M f o i i o 812 
Blanca , 4 0 . - S A N T A N D E R 
'J DE 
A n t o n i o C a c i c e d o 
San Francisco, 31 (frente a la Iglesia) 
* 
S E H A C E T O D A C L A S E D E C . O M P O S -
i 11 , \ S E X A L H A J A S , C O N PROXT1 
T U D Y E C O N O M I A 
• L a O r i e n t a l -
COMIDAS Y B E B I D A S 
Scmcrrostro (frente a Velarde) 
ESMERADISIMO SERVICIO E N COMI-
CAS 
J u l i á n L ó p e z 
SUCESOR DE A. OTERO 
CAPONES DE BAYONA, PIAMBIÍBS, MA-
ZAI'ANES, TURRONES, CU AMHAÍINKS, 
SIDRAS V TODA CLASE DE VINOS Y 
LICOKE>i 
Wad Rás, 7.-Teléfono 330.-SANTANDER 
J U J A N H E R N A N D E Z 
A L M A C E X POJR M A Y O R V M E N O R 
J ) E ( . E N E R O D E P U N T O 
C A M I S E R I A , C O R B A T A S Y L I G A S P R E C I O F I J O 
A i ¡CILLERO. 1 v S 
Ceferino San Martin 
Esta Agencia cuenta con variado surtido de F E R E T R O S Y ARCAS de gran 
lujo, coronas, cruces, decoraciones y demás accesorios, y cen los mejores coches 
fúnebres de primera, segunda y tercera clase, y coches estufas. 
PRECIOS MODICOS. SERyiCIO i ' E R M A X E X T E 
Alameda Primera, número 2 2 . - T e l é f o n o número 481.—SANTANDER 
DE 
Fausto Bedia 
D O N A T O flLVAREZ 
Colón, 12 (frente a la Pescadería) 
" P i in ie ra caáa en rnazapanee, turronee, 
fFiitas glaseabas y ésteárch^dá^, fiambres 
de todas ciaseis, viaos y lirores naciona 
les y exir-aiijeios y u l t ramar inos en. ge-
nera 1. 
LA PRIMERA D E BUILOBA 
ÍANTIGÜA CASA D E LOS C A L L O S ) 
Z A P A T E R I A 
SURTIDO EX CALZADO DE TODAS 
CLASES 
E S P E C I A L I D A D EX LA M E D I D A 
SAN F R A N C I S C O , 27. S A N T A N D E R 
DE 
O s t r a s h i g i é n i c a s L ñ B I L B A I N A 
JOSÉ PARDO FERNANDEZ 
Colón, 18.—Santander. 
de la Compañía Ostrícola de Santander. 
Depuradas por estabulación. 
0'50, 0'75, i , i'25 y 175 docena. 
Comida.'- BGO'BÓimCA*.—VÍBÍCÍS (•i'prria 
leei—Hay cal iós todo?, los díia¿ 
Deposito: I D E A L DRINK, Miu ' l l . ' , núm. S 
' Teléfono n ú m e r o 552. 
Rioja legitima de Hfiredia, de Bilbao 
Bacalao al Pir^Pir y a la Vizcaína 
Servicio a domicilio 
Aiauicila di ' JéSÓS de MniiasicriB, 24: 
(Frente a la fuente) 
P R I M E R O , CON 6.000.000 D E P E S E T A S 
ií>io>-< :VX.C\.JL> ¿ h i l o 
S E G U N D O , CON 3.000.000 D E P E S E T A S 
. O O O A L A . I i J > 
T E R C E R O , CON 2.000.000 D E P E S E T A S 
C U A R T O , CON 1.000.000 D E P E S E T A S 
: i r > . ^ r > í L t i l a 
QUINTO, CON 500.000 P E S E T A S 
3 0 . ' - ¿ 4 0 . — U f L i - c e o n a 
S E X T O , CON 250.000 P E S E T A S 
I ^ / V C O K I J T V A . 
CON 100.000 P E S E T A S 
17.084. .Cuenca—34.962. M á l a g a . ~ 5 . 3 1 0 , 
Rarceloi i í i . 
CON 90.000 P E S E T A S 
20 573, Madi i . l . - ^ i . ^ . M a ( l r i . l . - 4 ( i . lu í . 
San Scl iá ta ián . 
CON gO.COO P E S E T A S 
17.052, ValladiiMT—12.078, Basrcelona.— 
22.689, Madr id . 
CON 70.000 P E S E T A S 
t2i641, Bairelona — í(!.<>81. Madr id — 
33.H^—Hilban. 
CON 69.C00 P E S E T A S 
23.09r.. Madrid.--;;:.:Í;X, Mahon.—27.-7U 
Malaga. 
CON 53.0C0 P E S E T A S 
21.(!3S. á a i r e t ó n a . - SANTAN-
DER.—32.5/9, Vígo, 
CON 43.030 P E S E T A S 
2ii ;:)?. A l i r a i r ; - . —2.3.4!);, Madr id . 
44.410. Zairmra. 
CON 25.000 P E S E T A S 
33.508, l'.aie.d.nui.—:?7.(;L'i. fiata . i 
5.078. 6j i"rgps—^)4Ó; Línea d • la c.au :eú 
CUVIÍ.—W.'M!. Qvi^do. — ÍN.'O'), M-I'.-, 
H . m , \-:iÍl-id.di(l—ir,. .H7. .Vadrid.. -3:5207 
Valend-i . - - t t .3sx, Barcelbná—áo.OQg; Vi 
go._.lS.(;9M, (le ron a.—18.501. V i . - 4 9 . 2 1 2 
Vi l la un-va v ( ¡d l ró .—41347 , ¡ Madrid -
•••) v ' l , , ! :ai . - lona.-9.- í?. l2. M a i i i i i i 383 
Madrid.—18.877, Alicante. —28.188. Mu 
!rid- -".Sl'S. Madrid-.-:^;.:;-l;t. Dan- -luna. -
i:!.!!'.>r. Línea d.- la .?íon<:epeíó'n.- í".. . ' I T . 
Zarago/a.—2-^ 100, Bilbao. 
C O M E R C I O D E T E J I D O S Y C O N F E C -
C I O N E S 
Gran surtido en telas blancas finas y ex-
celentes para sábanas . 
NO COMPRAR SIN V I S I T A R E S T A CASA 
L a n i ñ e r a e l e g a n t e 
P U E N T E , N U M E R O 3 
Unica ra.-a en Uiufoxra«e para doñee. 
Ha-, a ínas , a ñ a s y n i ñ e r a s : 
iDelantales de todÁs t'lases, cu ellos, pu 
ño?, t o cae-, etc., ele. 
IL i t i l l c s para r e d é n nacidos, forma in 
gle?a y e spaño la . 
GRAN E S T A B L E C I M I E N T O D E COMI-
DAS Y B E B I D A S 
A N T O N I O G A Y O N 
Calle Cubo, 4—Santander. 
E<neeia.lidad en toda fek'ise ñé vinós ge 
nerofios. 
CON 5.000 P E S E T A S 
D E C E N A 
í l • . 
C E N T E N A 
40 i '370 7iÍ 502 íl() 152 715 01 ^ 742 814 857 
"•0 237*730 300 471 7KS 5i5 831 527 775 931 
082 9iS 2(57 377-302 327 888 214 411 820 868 
247 W6 608 941 1$ ¿29 105 
MIL 
190 9B8 335 283'988 7o2 9^0 i06 500 OÍS -Cx 
176 322 642 174 001 758 049 427 261 362 m 
609 55S Ux 25; 630 796 945 994 NS2 15 i 825 
,300 428 
DOS MIL 
ÍSO 722 841 037 001 081 21.2 844 40(1'; 225 542 
484 534 663 409 055 072 369 027 642 Í58§ 973 
181 868 221 211 146 ÍKU 143 TTS 851 188 901 
iso 603 895 972 
T R E S M I L 
200 020 486 948 800 187 391 287 919 17 i 
451 308 002 828 519 801 112 574: 437 280 
257 918 005 582 344 982 099 984 235 Om 
524 578 957 206 905 588 787 841 Ó41 i 11 
835 5X8 675 927 888 299 809 683 
C U A T R O MIL 
181 174 463 -27)0 288 286 480 005 699 S83 
672 8.14 505 015 913 851 068 529 716/ 150 
191 200 292 288 7 ; ; 117 894 793 968 v-' 
061 691 518 05; 409 882 228 sis C/TO . i ' i ; 
584 488 958 358 579 131 603 211 900 
CINCO MIL 
411 626 129 91S 912 125 358 153 920 (¡19 
035 098 150 111 003 579 136 307 363 349 
599 665 365 117 895 816 427 035 304 
S E I S M I L 
09 587 499 008 217 776 05!) 884 055 291 493 
" Ó 269 805 831 55'; 572 398 iox 513 m fiíO 
501 738 TOO, LIS 344 716 417 516 225 
S I E T E M I L 
1985 118 756 512 251 851 HÜ 962 162 223 620 
OÜ 217 457 546 753 54S 010 253 125 2?) 399 
946 214 675 310 281 729 831 797 717 9X6 710 
196 349 661 537 510 
OCHO M I L 
872 988 248 679 835 127 8111 130 L54 809 s25 
172 178 155 432 920 203 2()0 5X0 840 644 500 
572 005 037 115 750 
N U E V E MIL 
828 284 292 770 091 808 654 125 585 41S i 75 
870 161 053 093 219 181 510 686 125 928 778 
152 625 851 215 985 382 145 559 ¡lO? 192 9 78 
M 331 198 
D I E Z MIL 
701 098 570 121 248 639 044 (5.1 940 OH fi69 
'687 14-8 191 72X 238 x|-,' 744 115 13 1 006 567 
547 369 604 738 758 456 715 X21 864 308 118 
Q23 009 308 331 
ONCE MIL 
211 486 445 529 210 774 981 707 613 
596 385 177 657 312 061 672 904 592 
838 772 890 029 300 317 818 268v993 
504 671 870 936 468 187 4.39 421 085 671 81 
347 5: 
ANTONIO DE LA D E H E S A , NUM. 3 
E.-d 'EClAfTDAD EX VINO DE V A L D E 





008  19 718 113 .327 1X3 299 15o 1-03 
393 955 886 620 939 216 (MIS. . 
DOCE MIL 
019 360 123 552 131 112 ,298 682 «51 
260 .543 880 001 125 521 812 678 64l 
15; 319 712 423 718 098 681 621 07; 
T R E C E M I L 
929 065 ;77 034 137 259 381 127 2X0 
868 ¿29 790 802 186 111 800 293 015 
211 498 X58 182 216 768 186 376 803 
666 
C A T O R C E M I L 
218 773 515 250-673 733 524 173 118 359 
378 010 150 051 311 659 757 135 697 853 
089 715 885 620 661 189 756 3 i i 221 2x3 
9;o i : ; 201 091 151 851 
Q U I N C E MIL 
313 558 622 032 3 i 9 5r.il 791 Í17 922 '15:1 
564 92;) 733 511 823 803 055 23a 337 7 79 
102 468 361 158 299 755 285 98ÍG 962 8 71 
837 218 892 313 705 822 678 
D I E C I S E I S MIL 
227 560 268 948 589 406 082 712 138 622 
998 12.1 318 303 654 210 322 942 703 889 
785 049 112 596 427'445 505 125 271 789 
158 502 048 443 859 974 Í91 
D I E C I S I E T E M I L 
455 359 539 140 5X5 229 122 552 10 i 302 
800 044 304 682 339*811 896 007 290 854 
137 058 221 304 9 i i 842 8 i? 288 i .4 037 
'.• .3 333 809 917 038 i07 034 765 15(1 909 
V E I N T I C U A T R O MIL 
851 19 5 191 5 ,7 801 071 084 t.'.x 770 707 
221 724 310 OLI 5-27 .18 9-86 0 ,9 .',7 701 
793 664 i d ; 2»fi 744 080 093 i97 519 064 
915 m 513 53X 177 117 12 1 1:50 9 i8 • si 
,726 722 
m O G I O C H O M I L 
( 21 11:0 OSII })84 203 07 1 393 82W 105 
7i26 209 448 986 751 099 837 556 875 
570 098 :¡81 946 086 499 030 si-i 176 
777 102 
D I E C I N U E V E M I L 
A/19 050 935 m m 264 « 8 0 55 550 
.9.7 ¡57 bt5 517 2á0 485 7 7 5- 92.- 115 
i/88 28á 72. 266 9(W 110 222 635 170 
i>08v 479 954 91 H2 515 189 921 5 5, 650 
771 129 
V E I N T E M I L 
728 860 633 357 755 343 445 581 5Í0 
(00 227 122 865 S45' 759 550 340 912 
068 739 179 639 821 xiO 115 66 , 008 
452 027 570 650 777 445 077 905 V47 
V E I N T I U N MIL 
669 666 252 129 3 IV 17 1 436 5 19 775 
111 618 7 17 528 668 01 i 383 694 538 
679 062 145 535 846 562 Oso 306 592 
005 584 528 080 534 108 .313 800 095 
115 296 278 167 
V E I N T I D O S M I L 
034 138 97 7 185 800 211 250 978 813 
076 692 276 918 515-763 584 862'651 
940 670 976 606 895 835 71; .M 6 818 
014 477 200 00; 780 803 357 555 51 1 
802 132 360 888 665 051 227 
V E I N T I T R E S M I L 
053 198 564 508 638 655 621 17! 290 
560 651 181 222 654 065 953 727 983 
776 522 707 671 528 !í.:i 771 082 976 
110 144 012 229 ..•55 2,9 556 s->8 794 
000 124 196 881 632 998 600 0x5 783 
069 005 517 -594 437 813 533 519 
V E I N T I C I N C O M I L 
121 990 350 728 605 09! 217 7 5o 155 832 
585 212 527 222 681 509 781 855 142 479 
017 090 171 718 369 578 885 985 238 440 
211 946 651 220 831 450 503 525 034 575 
015 190 190 087 506 561 823 084 012 300. 
V E I N T I S E I S M I L 
31 622 097 134 0.19 383 881 310 65" 719 
991 157 080 095 1 58 856 825 349 r > 324 
568 709 351 880 207 527 188 595 -..5 939 
590 530 535 511 970 709 680 507 9X0 U9 
920 512 8V8 924 231 160 



















































m m 252 2 53 970 702 599 91 
314 509 315 55 7 191 341 921 5 







. > 1 
155 
975 
710 Oí:'• 220 ixx 382 1.96 690 049 "71 055 
489 159 .41 075 l i d 627 755 003 000 404 
XXI 772 X14 157 779 326 
V E I N T I O C H O M I L 
312 170 323 055 839 112 502 705 88.2 693-670. 
867 119 880 886 631 971 937 096 791 897 851 
203 982 059 277 571 013 06Í 930 513 
V E I N T I N U E V E M I L 
844 903 669 457 587 779 529 252 891 093 II1 
458 039 150 55 5 017 732 675 068 8"2 130 491 
220 071 002 77 1 81)7 000 7 10 994 08S> V51 700 
849 444 665 503 375 831 989 442 124 851 9 53 
734 372 
T R E I N T A MIL 
881 471 809 029 369 28S 828 035 011 083 255 
170 041 055 794 505 125 152 609 08 178 001 
299 105 859 648 920 832 0:7 715 235 735 158 
022 253 854 461 529 481 746 157 27x 787 542 
T R E I N T A Y UN M I L 
10 5. 085 219 879 789 7,31 844 681 641 008 351 
211 492 830 7 14 7 75 683 302 797 256 214 914 
249 57 5 102 150 8!:| 275 202 038 95(1 077 283. 
411 758 104 451) 385 311 , i 
T R E I N T A Y DOS MIL 
629 335 570 .130 40 4 316 718 671 1)08 &52 3:5, 
904 844 101 359 !00 .309 943 OIS 516 803 932 
39X 751 770 523 991 319 982 
. T R E I N T A Y T R E S MIL 
071 087 528 630 539 039 378 155-335 808 
37 7 371 897 694 460 022 M0 700 92o :!30 
09.3 4X2 164 306 978 108 805 80.3 .359 890 
0(5 785 750 775 905 799 • 
T R E I N T A Y C U A T R O MIL 
490 838 167 37o ,590 622 086, 112 799 172 
750 191 773 413 536 127 958 611 815 218 
91 9 336 951 065 502 356 7 73 815 836 579 
833 395 9.33 450 501 920 510 111 042 221 
381 004 727 466 892 462 514 269 179 065 
115 630 139 219 188 947 788 43? 
T R E I N T A Y CINCO M I L 
01 i 263 840 981 479 553 835 765 679 
..71 37.4 089 108 17.8 281- 75 5 897 u 7 
V62 62 5 928 750 553 821 169 128 Í2Q 
9i5 354 281 651 818 273 689 369 .525 
5196 548 Í 8 8 636 130 51 449 297 763 
T R E I N T A Y S E I S M I L 
186 392 875 165 910 557 ,497 108 866 
686 296 209, 975 794 691/732 316 .365 
274 67-7 5,7 xo, 028 750 601 258 733 
6X2 963 099 917 875 706 712 517 187 
823 860 Í5S 26 4 882 859 079 731 282 
997 ' • 
T R E I N T A Y S I E T E M I L 
637 9 52 6.7 985 1 86 266 390 0 1 4 762 
511 311 5,2 .15 597 293 818 743 192 
568 6119 525 392 579 858 131 501 177 
:i22 22 4 763 244 832 369 666 399 118 
244 411 121 7 51 261 562 157 l i l 445 
559 647 438 
T R E I N T A Y OCHO M I L 
582 300 69 7 631 382 388 004 477 453 531 
856 066 696 636 233 084 233 627 9x9 455 
M5 437 713 221 818 700 197 8o5 7:M 824 
'.37 565 653 17.7 166 011 468 519 276 
829 401 862 282 135 868 018 272 15,, 5 7! 
005 . 
T R E I N T A Y N U E V E M I L 
590 941 110 661 S01-446 A56 147 045 402 
787 022 785» 194 Oxi-OOo 679 229 5:3 544 
713 618 694 942 849 251 259 516 68.» 428 
611'381 929 450 225 272 179 4 52 121 7x3 
680 040 693 271 300 6'34 470 25,: 7;,a 371 
C U A R E N T A M I L 
336 454 668 425 581 860 788 785 792 971 
0 13 610 045 134 879 646 127 253 715 374 
44 799 426 557 961 572 233 va:, 361 255 
098 2 59 585 563 811 617 882 5 54 317 536 
517 037 012 623 914 010 836 808 982 340 
094 • 
C U A R E N T A Y UN M I L 
ix 888 310 994 622 905 855 0.8 ION i31 
309 177 084 416*419 680 S94'si9 7a5 224 
587 ^78 249 867 260 314 323 79 3 699 753 
072 027 439 907 8s2 902 26 5 521 575 998 
2 4 21 5 139 192 53S 6,35 728 411 09x 310 
8 40 063 335 125 653 008 058 
C U A R E N T A Y DOS MIL 
733 598 77. 349 132 201 225 207 777 
762 415 810 123 928 297) 391 521 853 
m 987 857 321 368 290 073 167 679 
584 111 8 40 344 011 312 120 131 676 
64-8 608 859 364 328 764 643 «78 664 
051 596 860' 080 177 095 847 701 022 
127 207 962 
C U A R E N T A Y T R E S MIL 
011 921 109 302 892 56,2 319 071 899 
575 467 866'000 864 476 339 182 538 
650 845 159 701 401 180 785 872 170 
676 117 025 343 615 129 828 428 677-
638 817 786 144, 784 971 923 430 192 
548 962 812 907 888 553 005 567 
C U A R E N T A Y C U A T R O M I L 
373 697 219 362 223 V i l 514 190 344 528 
525 371 .355 897 809 679 009 049 789 ..92 
038 7 72 350 918 760 375 168 490 930 136 
778 ' 7 072 307 463 103 696 21 i 941 653 
i48 .329 935 516 ,565 291 3lx 597 303 871 
125 751 014 699 411 445 105 760 127 
C U A R E N T A Y CINCO MIL 
863 623 200 849 557 041 535 710 110 
*50 103 03.5 519 88 5 8(18 084 053 699 
297 36! 723 532 406 618 345 512 599 
782 690 080 981 130 192 862 581 732 
088 246 078 511 506 851 219 .717 622' 
5 25 899 069 930 031 051 805 593 166 
115 206 508 318 177 811 013 655 198 
1*6 V7I 221 500 213 
Ü J A R S N T A Y S E I S M I L 
m 096 m 681 215 606 439 812 137 
397 891 '069 557 130 658 218 929 19 
0)2 658 939 181 048 450,147 300 484 
301 997 815 610 963 553 510 417 832 
361-54^ 380 107 233 472 370 9 Í 7 076 
OIS 908 741 l O l 17J 455 970 824 
C U A R E N T A Y S I E T E M I L 
821 515 206 261 727 071 116 719 V07 014 
188 595) 967 .293 950 771 9.25 810 803 036 
JX9 483 712 581 929 851 -11.27 904 915 2x7 
307 570 Olí) 665 160 561 "099 853 240 088 
xi7 523 svi 015 814 720 086 037 977 475 
562 717 908 0IX 114 973 607 60íf 
C U A R E N T A Y OCHO M I L 
155 654 031 210 641 019 010 168 8W) 
<67 s..7 509 861 730 825 895 750 890 
291 788 759 9x1 ( i n 9:,| l l 9 
298 819 992 906 371 445 252 384 058 
306 970 60 4 4 30 881 227 , 760 005 811 
271.517 7 7.5 101 809 9 57 550 56 5 115 
839 653 15 7 363 
C U A R E N T A Y N U E V E MIL 
666 351 993 222 827-679 551 883 787 888 213 
100 110 117 Ola 955 246 116 612 944 570 281 
002-784-449 7 72 008 821 848 712 690 745 S09 
2 11 5 133 852 885 220 610 487 677 159 663 
.428 704 912 060 844 209 881 199 53 4 265 209 

















































































C I N C U E N T A MIL 
856 510 873 751 7,56 j 15 716 
721 347 919 086 794 668 
093 535 115 312 353 204 903 
SS5 768 986 927! 675 661 351 
C I N C U E N T A Y UN MIL 
123 291 91 i 015 782 191 172 
017 002 7::8 071 861 021 688 













B l a n c a , 1 y 3 
A L T A S N O V F D A D E S E N 
C A L Z A D O D E LUJ '» , CA-
Z A . POLAINAS. BOTAS SUIZAS. Z A P A T I L L A S Y C H A N C L O S M ^ R C A BOSTON. 
GRADIOSO S Ü R T I D O EN CAM'SERIA, C R B A T A S . GENERO D i PUN FO, ARTÍCU-
LOS DE PIEL Y B I S U T E R I A . - D e p ó s i t o de impermeable», capas y p irargí ias . 
, 4Yaó„lee^: SANCHiZ HtRUfiANOS 
L a G a d i t a n a . 
M U E L L E , 16' 
Vendé los t n n v n - lA 'uka , . , « lo liana»; 
y «Est-rella» (especialidad soTo de esta ea 
i s a ^ a 8'50 pesetas" ki lo , lo ínismd que el 
Alicante Yema y Ji jona légfftiino^ 
\ E l de Cn,o. F ió la . - . Limón v Canela 
a 8 pesetas. 
D E 
A n t o n i o I T l e n c h a c a . 
(AL LADO D E L P U E N T E ) 
Relojes de pulsera y de caballero a pre-
v OÍOS ecorumicos, 
Se hacen composíu as económicas . 
P L A T E R I A 
San Francisco, 17. 
:-; TUR R O Ñ E L E G I T I -
M O S . DE JIJONA, PE-
L A D I L L A S , P I Ñ O N E S , 
P A S T I Z O S . F R U T A S 
SECAS Y ESCARCHA-
DAS, M A N T E C A D A S D ? ASTORGA, POLVORONES DE A N T E Q U E R A , M A Z A P A -
: NpS DE T O L E D O — ^— 
B l a n c a , 1 9 . ~ T e l é f o n o 1 7 1 . — S a n t a n d e r 
TURRONES DE JIJONA 
» Pesetas, 3,50 kilo. 
Mazapanes de Toledo, frutas escar-
chadas, conservas de F^ i eg rá s , fiam-
bre?, lenguas a la escarlata, vinos finos 
de Jerez, Cliampagnes. Rhin. Borgoña 
y otras marcas. Lkores María Brizart . 
Curacao, Pipermint, Benedictino, C h a r 
treux, etc., etc.. a precios afinados 
Champagne Viuda CHcuot y Pomery, 
Wjtella, 11,50. 
. v Velasco. 5 y Henán Cortés, 8 
a. : : 'leiéíoiios 455 y 444 : : 
• 
f S o 
c | > j P U R 6 A N T E J M A L P O R S E R j 
g ^ / A R Q M A T ! C O l 
Farmacia Jiménez, P iara de la Liber-
tad.—Teléfono número 33.—Santander. 
Jl, T V G S - E L B t l V E I * ^ 
Antigua casa montada con adelantos modernos 
Puerta la Sierra, 4.—Teléfono 458.—SANTANDER 
Esta Agencia se entarga de todos los servicios completos a la conducción de ca 
dáveres. Se reciben en argos para dentro y fuera de la población. Especialidad en 
arcas y féretros. Cama imperial, velas y hachas. 
S E R V I C I O P E R M A N E N T E 
XOWWWW VV\ \ WVVVV VW V 
GRAN C A F E R E S T A U R A N T 
E S P E C I A L I D A D E N B A N Q U E T E S 
C A S A D E MODA 
Hoy v; -rnes, 22 de diciembre, n lás seis 
de la ta: de: 
Estreno de la pe l í cu l a d r a m á t i c a , de 
grai l a r i , ' , t i tu lada "Amor y pa í r io t i smn» . 
NOTA — M a ñ a n a , s á b a d o , v í spera de 
Nocbebi:ena, en, la sección especial de las 
SC-S, se s o r t e a r á n tres pavos, tres cajas , 
do m a z a p á n y seis botellas de vino de 
malva, divididos en tres loCr consisten 
te . cada uno en un pavo, una caja d i 
m i/.o pán y dos botellas de vino de marca. 
• •& AAAWJl A JL^JUI JL XJliVS I 
B I C I C L E T A S PARA NIÑOS 
e d e R u i z 
ARCOS D E D O R I C A , 5 
A C C E S O R I O S — R E P A R A C I O N E S 
M i É B , n i . 1S, 
.-5 
Hoy viernes, 22- de diciembre, a las seis 
de la tarde: 
Estreno de la p e l í c u l a d r a m á t i c a «La-; 
dos m a r q u e s a s » . 
N O T A . — M a ñ a n a , sahad.,. se d a r á n dos 
ú n i c a s secciones, a las seis y a lae ocbo, 
s o r t e á n d o s e seis pavos, seis" kiloe de tu 
m ' m y oo.i botella de v in . . de mareo, dis 
t r ibuidos en ^eis Inu s, i r c - k-tes en la 
secoión de las seis y t res lotes en la seo 
c ión de las ocho. E N T R A D A , 20 cént imos . 
d e c a r p i n t e r í a 
x y e b a n i s t e r í a 
* SAN F R A N C I S C O , 17 ( F R E N T E A 
P R E S M A N E S ) , Y L E A L T A D , 2 (DE-
BAJO D E L A N T I G U O H O T E L V I U 
DA D E R E D O N ) 
M e r c e r í a , C a m i s e r í a y P e r f u m e r í a 
/vwvwvwvwvwvw\. 
¡ n r O Í Í S - . -
:-; L u i s S á n c h e z 
inmenso surtido en píe^s de gran novedad géneros de pun-
to para señora y caballero y demás artículos de invierno, a 
precios extraordinariamente baratos. Muebles de todo esti-
los a precio Í increíbles 
Máquinas de coser y líiifaguano*:-: Precio fijo marcado 
C A F E DE LA MONTAÑA 
: F e l i c i a n o M a r t í n : 
F L O R I D A , NUM. 1 
S A.1N r r A TV O K I « 
S A L O N P R A D E R A ! Taller de carpiiiíeria 
¡Cotiipañía de zar /m ia d i r ig ida por los 
prjDraeíós actoree y d i : .viures José Mor 
cilio y Mai iaoo RoseÜ. 
Funciones para hoy: 
A las-iseis y media dé la tarde y diez de 
!ao o.-lie. í o o r i o n e s papulares, lina pese 
ta bu taca .—«El asombro de Damasco» . 
S E H A C E TODA C L A S E D E OBRAS D E 
C A R P I N T E R I A Y R E P A R A C I O N Y CONS 
T R U C C I O N DE E D I F I C I O S 
Rubio, (junto a la biblioteca de Menéndez y felayo) 
S A N T A N D E R 
^ViVVVV^^^VvVWAA^VVVVVVVVVVVVVVV^ /VVVVVVVVVVVVVVVVVVVV 
. A . Q - X J - A . S m i n e r o - m e c L i o i n a l e s d e 
F O N T I B R E R E I N O S A ( S a n t a n d e r ) 8 7 5 m e t r o s d e a l t u r a . 
Clomradas-sódicas, sulfatado cálcico-inagnesíanas, frías, radioactivas; purisimas 
D e c l a r a d a s d e u t i l i d a d p ú b l i c a p o r r e a l o r d e n d e 1 9 1 2 - M e d a l l a s d e o r o y d i p l o m a d e h o n o r 
e n l a E x p o s i c i ó n a n e x a a l C o n g r e s o d e L o n d r e s . H i d r o l o g í a . - M a d r i d y 
—3-
Reconocidas por las eminencias médicas,según multitud 
de dictámenes, como de eficacia segura en combatir las 
afecciones y trastornos que reconocen por causa el artri-
tismo, como las braditrofias en general; dispepsia con falta 
o disminución de ácido clorhídrico; atonía del estómago; 
inapetencia, estreñimiento habitual, colitis muco-membra-
nosa; enfermedades del hígado y vías biliares, riñón y veji-
( ga de la orina. 
^ D E V E N T A e n t o d a s l a s f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s d e E S P A Ñ A y A M É R I C A ^ 
m.. L A (S. AJ j J 0 
J 
m 
A R O M A S D E L A T I E R R U C A 3 
J A B O N :-: P O L V O S D e flf^OZ 
flQüñ 06 COLOWñ % EXTRACTO 
É 
l.C.D. 2020 




La' teor ía dol ((periódico-espejo» sók 
puede ser defendida mc imen táneamen te , 
CÚHIQ asunto de discusión a tene í s t a , espe 
ciaimente si se íhabla del per iódico «espt-
*jo-plano)), que refleja cuanto se le pone de-
lante, sdin deformaciones. En esta clase s: 
corct^re¡od¿n los ((periiódicos-esquina», qut 
admiten el pe-goteo de cüa lqu ie r cartel. 
Vioneu, luego, en.'pos de éstos, los pe 
ríodicos ((espejos curvos», que ilo reflejan 
todo con drformaciones en m á s o en me-
nos; y estas son las publicaciones exclu-
sivamente de partido o fundamentalmente 
tendenciosas. 
Y ihay, eii fin, los per iódicos «espejos 
Miiguares», que multipMcan la imagen 
peal y dan m á s de lo qut-verdaderamente 
existe. Son ilos per iódicos que, con fine? 
Hclmini^trativos, ihinohan al perro, sacan 
i n i n ' a y promu.ev-r-n escándalo . 
ÑU ¡¡uede negarse- que, en algunos mo-
mentos de la ivida püriodís t ica , un diario 
'ha dé part icipar de las propiedades de 
una o de todas esas especies de espejo: 
pero ello s e r á siempre—si la publ icación 
es xerdaderamente digna, fundamental 
menté discreta—dentro de las normas de; 
bien y del sano proceder. 
Y ya se reproduzca en verdadera mag-
ni tud el suceso, ya se a u m e n t é o se aohi 
que, ya se multipilique y acreciente su ge-
nu.iiia importancia, s e i á preciso, para Ue 
g a í a merecer el nombre de per iódico se-
rio, que éste no se iprspase j a m á s : n i con 
sigo mismo, n i 'Con los respetos debidos a 
su público, n i con la caridad hacia los pró-
jimos, a quaenes el suceso afecta. 
Es-, en suma, este programa de moral i 
dad iiiiformativa per iodís t ica , el mismo 
que el de una alta educac ión cristiana > 
so.Gttáj personal. Y así , no m e r e c e r á el dic-
tado de perfecto caballero, .aquel hombre 
que en sus propósi tos ante las gentes con 
quiienes trata, saque a colación vidaslaje 
ñ a s para m u r m u r a r de ellas, descubra 1c 
que debe estar encubierto, sea temerario 
en los juicios, atre-vido en las palabras, 
séeándaloso en las afirmaciones y reticen-
•ia.f, maíd íc ien te , en una palabra... 
> • rechaza de la ó rb i t a del trato corrien 
te a quáen as í procede, porque no st gus-
I •! roce con gente mal educada. 
'4 Y el per iódico es el 'amigo diario que a 
diario viene a conversar con nosotros, qué 
nos dice lo que pasa, lo que se piensa, lo 
que él opina de lo que interesa, lo que, 
razonablemente, cree que se pueda ¡hacei 
y decaí sobre una determinada cuest ión o 
acerca de niuchas. 
Y se ipcihaza a l per iódico que, comí 
aquella persona, es un ma l educ.ado. 
* * * 
S i puede 'hablar y bablar mucho y bien 
de i-uanto pasa por el mundo ; se puedan 
relatar y se relatan los sucesos m á s atre' 
vidos y m á s deplorables; se puede comen 
l a r y se comenta con discreción. 
Lo q u é no se puede es i r m á s al lá di 
ssa d iscrec ión. 
El «real ismo», que iha muerto en la no 
•v-ela, que es t á m o r i é n d o s e en la p i n t u r a , 
.que con el materialismo y el «natura l i s -
mo)) se va acabando 'hasta en las cien-
cias, perdura en los periódicos. Ya no son 
siquiera espejos anguJares las publicacio 
nes ; s o n ' m á s bien sistemas de morbosa 
microscopía . Ya no es «a simple vista» e. 
escribir y -de t a l l a r ; es, aumentando diá 
metros, i r e n s e ñ a n d o lo que só'o deben vei 
.aquellos que por su profesión tienen e. 
deber de aquilatar todas las circunstan 
cias, pormenores, antecedentes: los jue 
ees que en su día c a s t i g a r á n • perdona 
r á n . 
•Bien se nos alcanza que hay periodis 
tas metidos a .polizontes, a «detectives», 
'Corno ahora se dice; pero nosotros renun 
Hamos de ahora y de antes para siamprf 
• -a, ese cambio— aunque sólo sea m o m e n t á 
•nea(m*;nte—de profesión y ello, aunque por 
no hacerlo, viniera a colmarnos la caja. 
N o ; nosotros no enten demos el pe mo-
dismo 'así. Nosotros tenemos un al t ís imo 
.•concepto de la educación pe r iod í s t i c a ; nos-
Crtros no queremos ser celestinas de esos 
malaventurados apetitos malsanos de la 
plebe. Si en el periodismo 'hay clases, nos 
otros ipretendemos ser admitidos—y a ello 
lifinden nuestros m á s anhelosos esfuerzos 
— m la aristocracia per iadís t ica . 
* » * 
Y no 'hay .hechos, por .fuertes que ellos 
séfUQ, que impongan al periodista u n sal-
to sobre la d i s c r ec ión ; como no los hay 
que obliguen a faltar a Ja verdad. N i vale 
e h i r mano—extemporáne-a,mente—de lo 
que hacen tog moralistas, los buenos au 
lores de novelas y de piezas teatrales. Los 
teros dirigen a un público espec-ta-
iisia y restr ingido; y aun tocando aque-
llas cosas que ¡a decencia y la prudencia 
piáfl el ementa ! proihiben exihibir al ((gran 
púb.'ik'n)),, no escandalizan, porque no dan 
ijoaíabres n i juegan con ipersonas. Son CO-
MÍ" miédico^ que disecan y n c a d á v e r en su 
plínáca, pero no pn medio de ¡la calle. Y 
•por lo que a novelistas y autores te.atra-
-les a t a ñ e , a ú n poniendo en el plato todo 
e! siglo de oro con Cervantes 4 la cabeza 
y Pereda en la contera, ¿ q u i é n o s a r á de 
cir, sin padecer error, que esas glorias 
nuestras .)arrastraron nunca a nadie al 
POR TELÉFONO 
M A D R I D , 21.—Los periódicos de La Co-
r u ñ a dedican g ran espacio ail naufragio 
ds los wiete vapores de que ya se 'ha dado 
jusi i ta . 
Dicen tales informaciones que, a la una 
de la tarde del día 19, fondeó en Finiste-
rre el vapor d a n é s «Gerda», conduciendo 
63 tripulantes de un barco inglés torpedea-
do por un submarino en el igolfo de Viz-
caya. 
Uno de I-os buques daneses era el «Talk», 
de la m a t r í c u l a de Copenhague. Cuentan 
.os n á u f r a g o s de este barco que, después 
de haber sido detenidos por el sumergible, 
a r r ia ron los botes y en elios se sa lvó la 
t r ipulación, 
•Pocos minutos después el submarino 
d i spa ró dos cañonazos contra el «Talk» 
y este se i i und ió r á p i d a m e n t e . 
T a m b i é n J legarón a Fenisterre las dota 
clones de los vapores «Ghassel-Marn», j a 
pones; «Jesue Hessk», danés , y «Avona», 
iiigiés. • 
Poco tiempo después a r r i b ó un buqut-
noruego con /54 n á u f r a g o s , de los cuales 
t>0 pe r t enec í an a la t r ipu lac ión del «Bay-
aal l» , buque br i t án ico , hundido cerca de 
este puerto. 
Sogún parece, al sal ir de Finisterre ei 
.1 Cerda» , t r a tó é[ submarino a l e m á n que 
.e Jiabía 'capturado de detener .al «Bay-
naii», d i spa rándo le un c a ñ o n a z o ; pero es 
te buque, í o r z a n d o la m a r o h á , t r a tó de 
alejarse. 
Lntoncee aparec ió por su proa otro su-
.nergible, el cual le d i spa ró otro cañona-
.•.o, ob l igándole a ihacer alto. 
'Por esta causa, 6*1 submarino cap tu ró y 
;'etu/vo a su bordo al cap i t án^ del buque 
ingOés, llamado 'Mr. Sircon. 
Después que los sumergibles ihundierarv] 
al í(B.ayíhall» llevaron sus t r ipu lan t f - m 
.cGerda», y como viiesen ios submarinos 
pasar al «Qhass ing Macr ik» , le detuvieron, 
pasaron a su bordo a 'los n á u f r a g o s y echa-
ron a pique al ,«Cerda». 
Uno de los submarinos se alejó enton 
:es, y ^1 otro, después de destacar seis ma-
rineros para gobernar al buque d a n é s 
(Qhassing Macrik», le escoltaron hasta 
Finisterre. 
E! «Ghass ing Macrik», después que hu-
bo dejado en -tierra a los 63 n á u f r a g o s , 
aizo rumbo afuera. , 
Los marinos alemanes, antes de zarpar, 
•onversaron con los práct icos , a quienes 
hicieron varias preguntas y les dijeron 
que iban -a ¡hundir el ((Ghassing Macrik», 
razón por la cual dejaban a q u í a sus t r i -
pulantes. 
T a m b i é n les dijeron que llevaban preso 
en el submarino al cap i t án de! ivapor i n 
glé» «Bayihall». 





jue e s t án 
1 e s t á dicho iodo, 
que no han en 
iderar que su es 
por estar ««álgo» 
A és tos les dec¡ 
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.pieremos i rnos «Sandho Panza al cielo, Resolviendo entre ¡fos Mbros ihasta la 
fue gobernador al infierno».. . . fecha recibidos, pudimos contemplar a! 
V i v e m o s a decir, eso sí, que el escán- gunos de m é r i t o muy estimable, comt» lo 
lalo es uno de los m á s graves pecados;son aquellos que se deben 
¡ue cometerse pueden. Que el pe r iód i co 
•scandailoso es tantas veces m á s pecador 
uantos son los n ú m e r o s de su t i r a d a ; 
den que en ciertos casos es la tal t i rada 
an desroedradilla, que apenas si se es 
andalizan el director y los redactores de la 
ubl icaaión ; • porque, a pesar de sus bra-
cos por una notoriedad y una circula-
•ión a que no llegan ni apelando a ciertos 
écursos , ellos se quedan como el bueno 
le Juan Palomo... 
Y este buen Juan, bien a gusto tomar í a , 
.>ara no tener que llenar con maleza sus 
o'umnas, lo que a otros diarios les sobra 
Je noticias sanas. 
>-VVVWV'VVVWVVWVVV\VV̂ 'VW\ WVVVÍ XV\ VVVV\i\vwvw 
LOS SUBMARINOS 
¡ e t e b a r c a s h u n d i d o s . 
los mejores 
tos hay bastantes: Cor 
los principales, basta. "Sí 
Hay algunas persona 
v i a d ó sus libros por con 
tado no era aceptable, 
estropeados por el uso. 
mos cjue no sigan en esa idea, porque e 
.errónea y se equivocan lamentablfementi 
Nosotros, a l formarnos el p ropós i to de 
croar una biblioteca, no pusimos ni l io i i 
tamos 'condiciones precisas para" la miüi.-
sión de, libros. Por tanto, auto cuando és 
te esté «algo» deteriorado, t e n d r á refter 
vado un sitio en -los estantes. M á s qué La 
suciedad de las tapas debe~tenerse presen 
te el tesoro de ciencia envuelto en lo aaSf) 
r i l lo de sus p á g i n a s . 
T a m b i é n se han recibido valiosos ofre 
Cimientes, entre ellos, ei de la Juventud 
Maurista de- Madr id . Y por este estilo 
han prometido contr ibuir alias oersonali 
dades del pa,rtido en que mil i tamos, po 
ndendo de esia forma patente y manifies-
to que cuando alguien qué viva dentro 
del campo mauris ta necesita refuerzo pa 
ra aumentar su esplendor, siempre en 
c u e n í r a a su lado, y •desinteresadamente, 
a quienes guardan en sus pechos, como 
tesoro linapreciable de patr iot ismo, los 
ideales que encarna el m á s ilustre de los 
estadistas y el m á * honrado de los po 
l í t icos. 
A. G. C. 
vvvvvvvvvvvvvv•^/vvvvvvvvvv^ívvvvvvvvvvvvvv^ 
l > e T í a r o e ! o u e . 
HOil TELÉl'ONO 
L a pasada huelga. 
cBARCELONA, 21.—Todos los detenidos 
por la ihuelga del día 18 han sdo puestos 
en libertad, por orden del juez de instruc-
ción. 
Todos los ampleadün de1 la Compañ ía de 
T r a n v í a s (han cobrado dos siie'ldos como 
grat i f icación por'haber trabajado el d ía .18. 
Los motoristas y conduclores han reci 
bido cinco duros cada. uno. 
L a feria c5e Santo Tomás. 
Con fn-ás an imac ión que en a ñ o s ante 
rilores, se ¡lian 'celebrado és te las ferias de 
Santo T o m á s . 
En la í e r i a de ganados se han hecho 
transacciones en abundancia. 
L a huelga cíe ebanistas. 
La ihueiga de ebanistas no iba empeora-
do ihay. Sin embargo, los .huelguistas han 
heoho algunas coacciones, volcadp un ca-
rro cargado de muebles y a'lgunos peque 
ños desmanes. 
/ Han sido detenidos tres alborotadores. 
Viajero ilustre. 
i Hoy llegó e! i i i islrísimo señor obispo d'e 
!a diócesis, ¡u-ocedente de Madr id . 
En !a estación fué recibido por repre 
sentaciones de algunas Asociaciones reli-
giosas, miembros del Cabildo v enome 
cantidad de púbiieo. 
l 'or la gesliári ([ueiha realizado en c! Se-
nado recibió imurihas felicitaciones. 
VVV\ \ • W VV VA-V̂ 'X'VVVVV̂ /VVVVVVVVVVXV VVVVV'VVV V 
COSAS MIAS 
Una extraña "interview 
Necesario y út i l e« en el siglo presente, 
siglo al cual pertecemos, divulgar cuan 
to sea posible los adelantos 'intelectuales 
de u n pueblo que, tras de una serie de 
largos a ñ o s de continua ansiedad y Je 
inconstantes sacrificios, logra por fin en 
t rar en la carrera de su r e g e n e r a c i ó n po-
lí t ica; porque los progresos de la intel i 
gencia son el g é r m e n de las revoluciones 
y .constituyen su verdadera historia; por 
que es el ún ico patr imonio, la ú n i c a he 
renda que pódennos legar a las genera-
ciones futuras para que é s t a s aprendan t 
estudiar e imi t a r nuestros aciertos o c 
precaverle de .nuestros errores. 
Desde este puntp de vasta nadie p o n d r á 
en duda la u t i l idad de j a fprmacióh d 
una biblioteca como la que en otro lugar 
propagamos, si en todos los momentos 
preside la sensatez indispensable para 
elegir y ordenar, como el buen gusto re 
quiere y lá conveniencia así lo exije, los 
varios í r u t o s dol saber y del ingenio que 
deben dec.orar y avalorar una e s t an t e r í a . 
En eila, gQtps &g un cuadro donde estén 
pintados mul t i t ud df objetos diferentes, 
se Abarca de una sola ojeada, por decir 
lo a«í, todo un siglo, o, cuando mr¡i"t . 
una época notable, en donde ta l vez va 
compendiada la historia antera de la l i 
:er.aíura de un pueblo, con todas las vici 
situdes que durante siglo» anteriores ha 
experimentado. 
Estp objeto,' este p ropós i to , este fin, ha 
arroyo para darle en espectáculo a la mal -1« ido el qn<" a nosotros gu ió pa ra fundar 
amdez de la muohedumbre? ¿ C u á n - j U n a biblioteca.., % mé rozón pensamos 
do se regodearon en el mal , en la bajeza j que a l hacer p ú b l i c a la noticia. e| éxito 
h a b í a de responder con creces a lo que 
6$ I í¡j) á b a m o s segu ro. 
Núch-tros cá lculos no fueron fallidos. 
'Cuatro d í a s d e s p u é s de aparecer'la no-
ticia eri el periódico, recibíase e n ' el 
C í rcu lp Maur is ta gran c-fintidad de voló 
Finalmente: de lo que hagan y digan ! menes cte todas clases,' recreativos princi 
litros colegas, nada se nos da n f se nos ' p á l m e n t e , que &'>¡) el gri to m á s elocuente 
quita. Repetiremos como Sancho, que m á s del -acierto de los m i c a do res. 
y en la .su ieded? ¿A q u i é n e s causaí-pp 
e.sc.án^ilb? Cuanto m á s que la mis ión 
nrri .uli '- t ica, tiene, a estos respectos, bien 
qué ver con la finalidad de juia.§ no-
vela o de una 'función teatral. 
CIRUJANO D E N T I S T A ! Abogat íc—Procurador de loo Trlbuní 
de la Facultad de Medicina de Madrid, | VE1.ASCO. 9 —SANTANDER 
Consul c de diez a una y de tres a-seis. 
»ro. 18 v U.—Ttl*fe.ti« 112. 
C I R U G I A G E N E R A L 
Partos—Enfermedades de la mujer—Viae 
11 r i norias. 
AMOS DE ESCALANTE. 10, 1.» 
J o s é P a l a c i o , 
Un coscorrón.—Confidencias de un ma-
dero.—¿Hasta cuándo?.. .—Como Papús . 
— L a plaza Vieja y la plaza Nueva. -
iportancia de Santnder.—El poder de 
tícn Vidal. 
Hace pocas noches, sa l ía yo del teatro 
de spués de haber asistido a' la represen 
tac ión de la comedia «Raúl», cuando, a l 
pasar por d e t r á s de la ant igua plaza del 
Mercado., con objeto de ret i rarme a des 
cansar, absorto como estaba t o d a v í a en 
el recuerdo de las animadas escenas de lu 
obra, no me di cuenta de que uno de los 
tablones que soetderien el Mercado esta 
ba a un dec íme t ro escaso de mi persona, 
y, tropezando en él, di tan tremendo gol 
pe, que caí en t ierra. Me levánte l.o mejor 
que pude, e intruduje la mano derecha en 
el bolsillo del chaleco, tratando, en va 
no,- dé encontrar una («perra gorda» con 
que apretarme un enoinic «chichón», qüo 
empezaba a « d e s p u m a r » sobre nvi fren-
te; pero, por m á s que busqué y r e b u s q u é 
no me fué posible bailar una"sola mone 
da. Lo cuaj no me ex t r añó , pues suele o'cii 
r r i nne a menudo. 
Ya me d isponía a continuar m i camino, 
-En cierta función teatral, de incógni to autor , salta, a escena un caballo. E l amó de «YO Q U I E R O S E R CABALLO».-
éste o b r ó , por cederle, veinte duros. "El autor p e r c i b i ó ' p o r derechos de r ep re sen t ac ión 5 pesetas... y una si lba. A l día t i 
g u í e m e ¡ lubi icaba en los pe r iód icos un soneto que comenzaba .así: «Yo quiero ser caballo. . .» 
No se nos ocurre m á s comentario .que este al grabado que reproducimos, tomado de' «The I lustrated London Ntív.-s» 
donde se ve cómo cuidan, en la guerra, los ingleses, de sus caballos. Los d e m á s comentarios, a l lector... 
D I A P O L I T I C O 
POP TELÉFONO 
Cense jo de ministros. 
M A D R I D , 21.—(Bajo la presidencia de 
Su Majestad, se celebró ihoy en Palacio 
Consejó de ministros. 
DespUis del Consejo firmó' el Rey algu-
nos decretos. 
El discurso del conde de % n ^ p a ^ ] ^ ^ ^ ^ ^ y ^ 
versó, en su pr imera parte, sobre polí t ica l ^ T L ^ S ^ P S ? " .. , , 
exterior, re l i í iéndose a la :forma en que i n /%u(f ° n f l n e ^ d ^ d ^ / a m P j i a ^ ^ 
fueron rechazadas por los á l iados las w | ? í r h S f ! Í f 1 ^ ^ t e reducldo ^ f 3 , / -posiciones de paz. ¡cfl ioon de ¡aa inunstraas pesqueras de tía 
La segunda parte la dedicó el w n d e á ' ^ iv11^ . . 
examinar la política española , rer t r iéndose ¡ r 1 i ^ nonibro una Ponen"a encargada de 
al período parlaanentario v a la buelga i o 11f aJ"- a • 
del lunes " Se e s t u d i a r o n / O t r a » peticiones de fle 
" Declaró, a propósi to de ^ labor de las!tes .1>arA t arb<VP> t r igo, etc., de diferentes 
Cortes, que todo q u e d a r í a ultimado esta • re8:ione^ y se l evan tó la s e ^ ó n . 
miisma tarde. 
tuviese de mi parte le a y u d a r í a , tanto a 
él '-orno ÍI sus c o m p a ñ e r o s de fatigas. 
—Tú, P a c h e q u í n — m e decía—; tú, que 
Bl 's muy amigo de don Vidal.,, díle que se 
acuerde de nosotros, que va á llegar el 
verano y todav ía vamos a estar a q u í , 
i \ • • i^cnzándonos ante los forasteros. . 
Ellos, que vienen siempre tan acicaladi 
tos... ¿Qué van a decir de nosotros cuan-
do nos vean «desnudos» y en el mismo es 
tado de rigidez un que nos dejaron el a ñ o 
pasadL7?... ¡Qué vergüenza! . . . ¿ P o r qué ra 
z ó n — c o n t i n u a b a mi e x t r a ñ o Intorlocu 
lor—ese mechero,de gas que es tá a m i iz 
quierda se ms, de pasar la vida tranquila-
mente, metido en una urna, como Pa 
pus, y pe rmi t i éndose el lujo de mudarse 
la camisu de vez en cuando?.., ¿ P o r qué 
esa desigualdad de clases?.., 
—Ya ves. ¡Suoríe que tiene uno!—le res 
pondi. 
—fAnda, P a c h e q u í n — m e dec ía , con to 
no suplicante—. Díle a don Vida l que de-
je un día la plaza Vieja y se dé una vuel 
ta por ésta, que no sé por qué la han de 
llamai; la plaza Nueva. ¡ ¡Habráse visto 
impropiedad!! 
—¡Claro que lo es!—.asentí yo, con-un 
movimiento de cabeza, para dar m á s ca 
r ác t e r de convicción a mis palabras... 
—Aparte de que esto se viene abajo el 
d ía menos pensado,., y es una v e r g ü e n 
za p ú b l i c a la s i tuac ión tan lameniable 
en que se halla este mercado,, indigno de 
una poblac ión como la nuestra, de gran 
des proyectos, que recibe las a l e n d ó n o s 
regias, y que espera i r a ¡a cabeza de l.a^ 
ciudades veraniegas... 
Aquí n i i interlocutor fiace una peque 
ñ a pausa, como para tomar alientos, y 
c o n t i n ú a con m á s br íos ; 
—No te olvides de n o s o t r o s , - P a c h e q u í n , 
y dílo al amigo don Vldíil que ya, es ho 
ra de que nos dé la licepcia absoluta y 
pasemos a mejor vida'...—-E! guardia de, 
punto, se acercaba y el tab lón enmude Rancias de León, La Corufia, Ciudad Rea!,! 
ció de repente. No q u e r í a que *u cenver ^ ' lZ | i eya y Teruel. I 
sac ión fuese sorprendida. *-a «Gaceta». 
Yo le di unos golpecRos ca r iñosos , a 
manera de despedida, y e m p r e n d í de nue- den de M,anr,ft declarando desierto el con-
vo m i camino, pensando -n que t o d a v í a • curs? l,.p 'Presentación de proyectos para 
h a b r á quien censure a l .«enor alcakle. i Cpnstrü i nuevo edificio destinado 
cuando hacé hablar a los puntales. ¡Qué 1 
injusticia! Hoy hace hablar a esos 
nes, ' ¡el día menos pensad 
jse desarrolle sea útil pa ra el pa ís , ^pei t 
de, po r tanto, el tiempo que hfivan úí-
j permanecer abiertas de la conducta que-
observen los r e p r e s e ñ t a n t e s de-1- paííi. 
A París . 
Hoy ba salido con d i recc ión a P a r í s p-
atealde de Madr id , duque de Almodóvar 
del Valle. 
L a Junta de Transportes. 
Rajo la presidencia del director gene 
ral. de Comercio, se r e u n i ó esto tarde la 
e c o s d . ^ s o c i e d a d . 
•EJ^ipre'uipuesto de Guinea se considerí». 
rá urgente, y de esta suerte se rá vatacK). 
E l conde, descansará . 
El'presidente del Consejo l ia didho que ' Enfermo, 
se propone de^c^asar durante estos d í ^ a j Se e ñ c u e n t r a graivemen'te enfermo, en 
ocupándose s o l i d e asuntos urgente.. ¡ M a d r i d , nuestro querido amigo y correli-
Firma regia. gionario el reputado méd ico don Agapito 
Su Majestad el Rey iba firmado hoy loa Santamarina. 
siiguientes deerntos de G o b e r n a c i ó n : | ¡Mucho deseamos el pronto restableci-
Convocando para las elecciones parda- uniento del amigo a quien tanto se quiere 
Jes de dos senadores, por Orense para eil 7) en esta Redacc ión . 
V P de-en 
goberiiailor f 
Destinando 
día civil don Isidoro M a r t í n e z Rodr íguez 
y don Eduardo Lobo y a ios tenientes co-
lon José Sánchez López, don Jai 
i r Snda, para el 14. 
a don Emi l io Díaz Moren 
e Córdoba. 




', cua n: ¡o el eco de 
me 'hiZ'O •volver; 1 
?. D e t r á s de m í po 
estaba su l i t a r í a y 
Ini'ñ'i absoiüio de 
loéamenue haeia ei 
algo al iviado de 
un crujido lastime 
cabeza iñ f t i ed ia tám 
b i i ' ia . ' I M J . a gí 
sombr¡ ; i . Yo ara 1 
ella. Ace rquémé ca 
sitiio de donde partiera el quejido... v 
¡cuál no s e r í a m i asombro al oír que ésto 
sa l í a de las « e n t r a ñ a s » de uno de los ma 
fieros que sostienen la plaza del Merca 
do!... lAnte este descubrimiento, golpeé 1: 
geramenie «La epid'enn¡S)i fiel tablón con 
los nudillos, y una voz débi l y entrecor 
tada, d í jome: 
—No me golpees... que harto re&entidn 
me pnciientro, por el pé«o del ©difteio y 
del «rnuriíelps» de pun'.o crue. Imnásiblé . 
•se .paisa el df-a apoyado sobre mí. rontem 
piando el cielo, y sin é n t e r a r s e de lo que 
pasa por la tierra. • 
—¿Qué es tás diciendo?...—le p r e g u n t é 
vo, sin salir de mi as'ombro. 
—Lo que oyes—me conieísíó—. No te 
asuslps y esnicbame. Es n^cásar ío^qu '? 
ñ g a s la triste historia dé un vi a. 
—Con m-uciho gusu., no falta lia m á s . 
Vamos a ver, ¿qué tienes que coniarme?. 
—En primer lugar, qjíe sóy muy des 
Traciado. Yo'í- mis -compañeros, esos qu.1 
•res en redor, como decía Tenorio. ¿Qu'1 
delito hemos cometido p:ira •r>s:ar a q u í 
eternamente, esperando como los «buenos 
•ispirantos», «,9 que caiga la plaza»? Xn •.-•• 
t ra VWIJJ. e s t á ago t ándose por momenlus 
Aquí ñus in paiiianipia agicinl mdr todas 
las inclemmeias de la t é m p é ^ á t d r a , q'üe 
como el Ayun'amlento, ftq t íene compa-
sión de nosotros. ¡Cómo se conoce que no 
figuramos en el Censo elecloi ¡Ay! Si 
blo | 
tr g, 
las piedras!... Especialmente i=i se desplo-
ma sobre ellas la plaza del Mercado. 
ARTIHO PACHECO! I 
Santander, 21 de diiciembre dé 1016. 
1 
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No DOS habíamos enterado. • 
Y otr 
Un repórter , para cumplir como es deb,i- ^hg-erantes respect 
do con el cargo que le está encoinendado se5, ^ (hputado el^c 
en el periódico, debe ser, no digames un 
((Argos», pero sí «argo» parecido. No debe 
esciiparselr' nada; debe estar en todo, con 
t rádiciando tjl famoso refrán de que «no se 
pucíU1 ropicar y andar en la procesión». 
Y 51 ño deba escapársele lo insignifican-
te, ¿cómo iha de dejar maroTiar lo que por 
su imporiaiu-in merece ser sabido de U>-
do%? Cnnfr.samos 'ique nuestra ineptitud 
dejó inrompleta la in formación que dimos 
a n í e a y e r referente a fla colocación da la 
primera piedra del convento-colegio de los 
Angeles Custodios. 
En ella IlOI limitamos a sonaignar e; 
hecibo \ a dar cuenta de los nombres de los 
invitad.is y aastentes al acto, y nos deja 
moí* en el tintero, tan tranquilos, el de 
¡¡na. a îla personalidad que da lus.tre con 
su presenaia, desde 'hace algunos años , al 
veraneo en nuestras playas. 
Se-gún el üHera ldo -áíe," Madr id» recibido 
ayer en e?ta c.imlad, a la 'colocación de l^i 
mencionada primera piedra ásastió, en rp 
presentac ión de la infan'.a duba Isabel, la 
infania (htwa l.uiisa de Orleans. 
No noís bal'u'amos enterado. 
• xv»! «íVWVVi > i-<.; \ V.\V'\VV\'V\VWV\WV\̂ '\'VWVVVW»'VW 
Hoy, 22 de ^iciemtoie, ¡epartirá 
o C á n t a b r o 
n 
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Firma de Gracia y Justicia. 
POR TEI.ÉFON«> 
Decretos firma tíos. 
M A D R I D , 21.—Don Alfonso ha firmado 
I n.n ^ ( ^ f omi siguientes decretos de Gracia y 
y don Inocencio Martínez»tlk¿táHft-• 
para eil mando de los •tercio': 18 v I o íCá- ' ^S-^tt ' ^ • . 1 1 r> 1 „ „ 
Aiz y. Madrid) , respeetivamente, \ C o ^ S - » ^ ^ ^ J X 
Jubilando a l magistrado de la misma ca-
pital don Restituto F e r n á n d e z . 
Nombrando presidente de la Audiencia 
•&1 W a ^ e m l publica hoy una real «r J de s&viIla a jos.é Marquina. 
Idem magistrado de Barcelona a ion 
Carlos Quintana. 
Idem presidente de Sala de Oviedo as 
don Alberto Ríos Rosas. 
Trasladando a la presidencia de la pro-
vincial de Sevilla a don Fidel Sánchez. 
Mestero. 
iPromoviendo a presidente de Sala de 
Cáceres a don Pedro Prenati. 
Idem a fiscal de Granada a don Daniel 
Morcil lo. 
Idem a presidente de Sala, de Sevilla a 
don Juan Antonio Font. 
Jubilando al magistrado de Valencia don 
Juan Quintani l la , 
•validad, Trasladando a !a provincia l de Orense 
a don G e r m á n Arias. 
Nombrando presidente de Pontevedra a 
don Gonzalo Pintos. 
Idem imaigistrado de Sevilla a don Pas-
casio Arredondo. 
Idem presidente de A lmer í a a don Eu 
genio Carrera. 
Trasladando,- da magistrado, a Valencia 
a don J ó a q u í n M a r í a Becerra. 
Nombrando magistrado de La Coruña a 
don Enrique G a r c í a La ra 
Idem juez de pr imera instancia del dis-
tr i to del Oett« de Barcelona a don Juan 
Amat. 
Promoiviendo a magistrado de Valencia-
a don Enrique Stupriaga. 
Nombrando, fiscal de Huesca a don 
Adalberto Zapata. 
Idem magistrado de Cáceres a don Ja' 
cinto Vil lanueva, 
Idem id. de La Coruña a don Baldomero' 
Sáenz . 
Trasladando a la Audiencia de Murc i^ 
al magistrado don iPedra Donazo. 




3 de Maraña, 
indicando a las Juntas de Sub«oV 
t n ¡íis que las í á b r i c a s de gas vendan los 
productos del cok con una baja proporcio-
na! al precio lestableoido eñ cada localidad. 
Las lamentaciones cfel conde, 
A l salir el conde de Romauones del 
Congreso, fué abordado pop los periodie 
tas. 
El conde se mostraba muy contrariado. 
Se l amen tó dft que no habiendo recibi-
do Efepaná queja a lguna de las nacienes 
la 
le para e! 
incidentes 
tuv iésemos «voto)/, otro gajlo nog can 
{' t a r á ' . —La r d ó n os sobra por la punta da lp«;| 
vía* ur inar ias .—cirug ía general.—un . pelos—le cpiiteisié, sin popfdanne de q u é j 
fermedades de la mujer.-Inyecciones del mi interlocutor y ¿us c o m p a ñ e r o s t v s t á n L mu nata rmnnlAfa (IPI 
m y sus derivados. desprovistos de cuero cabelludo. Al e.-n í y ™nx*núr* ,a ,l8ta » " *™ 
Consulta todos los días de once y me- Char las j ú e t a s lamentaciones de te0 de ,a Loter'a Nacional de 
un snpleineníjo exfraordinarin de tarde 
qfiie será repartido al publico completa-
| mente, 
O « A . T I H 
día a una. excepto loe festivos. 
BURGOS. NUMERO l , 3.9 
acimn 
carcomido tab lón , me impres ioné in fan t i l 
mente, y le dije que en todo lo que es H O Y 
Gobierno, pon r ía 
desagradables 
—¡Sólo me fa l t aba—exc lamó^-que se 
me tache de germanóf i lo ! N i lo uno n i lo 
otro. Neutral , completamente neutral . • 
A descansar. 
Cuando el jefe del Gobierno a b a n d o n ó 
el sa lón de .sesiones del Congreso, se ^ 
acercaron algunos d i n u í a d o e de l a ma 
yoi-ía, quienes se despidieron del conde 
de Roma nones, pues' se d i s p o n í a n a r i 
gre-sar a sus ca'?as. ' 
• E l ronde, a l deepedirlds, les d i jo : 
—Bien merecido tienen ustedes el des-
"ansa, aunque éstp no s e r á muy largo. 
Sólo h a b r á vacaciones para dar" la gen 
-ación de que se ha descansado. 
'Jna enmienda al proyecto de Beneficios 
extracrdiinarios. 
El diputado don Leonardo Rodr íguez 
ha presentado al proyecto de ley sobre 
Beneílcdos ex t raoTdina i ioá de guerra una. 
enmienda en el sentido de que la tercera 
parte de lo que se recaude por este im 
puesto sea destinado, a la c reac ión de ins-
dtuciones de c a r á c t e r social, como esta 
b lec in i i i ' i i i ' ^ vb- ^i'guros para obreros a n 
'•ianos impedidos y accidentados, etc. 
Un apretcw d:e manos y unas declaracio -
nes. 
A iVliima hora volvió el conde de Ro 
man un es al Congreso e n c e r r á n d o s e con 
el s eño r Villanueva tm el despacho de 
éste. 
J.a entr.-t'V'sra fu? de larga d u r a c i ó n . 
Al salir, dijo el jefe del Gabierno a los 
periodistas: 
—He venido con oí objeto de estrechar 
la mano a l .--eñor Villanueva. 
Un senador que se hallaba pre«e.nt« ie 
n r e g u n t ó : 
- —¿Y hasta cuando e s t a r á n cerradas las 
Corles? 
—He ofrecido—replicó el conde—abrir 
'as para enero y mantenerlas abiertas In-
definidamente. Pero esta segunda parte 
hay que condicionarla a que la obra quej 
La fiesta j e j a Caridad. 
Ayer nos 'ha visitado el señor CuinijV 
m a n i f e s t á n d o n o s que,, ante la ímpo9ibn | 
dad de dar personalmente las gracias | 
'•uantos han contribuido con su labor & 
éxito de la fiesta u r g a n i á a d a a benefi'do ae 
ta Asorjación «La. Caridad de Santander', 
nos ¿gradeBer ía ih ic iéramos partioipar es 
g r a f i m i a todos. 
Nosotros complacemos con mudho gu 
to al =eñor Cunjiá, al mismo tiempo (gy 
le felicitamos sinceramente, porciue s^n:"5 
ohos Iban compartido 'Con ól los ^ra, - L i 
que b a n dado tan bril lante resultado, » 
labor i u é la m á s principal . *vvww» 
LAINZ.-MERCERIA 
FftNCISOO. MUM«RO 1»-
^ V V V V V i l W ^ V V i ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
uaxclo ia prunera ''vez nemoo 
maíz. 
UTÍOS veiriTiicin-
ei 'Longo alemán, 
unb Westpba.li«D Ze; 
cinco principios de 1Í 
Un record de torpedeamientos. 
• BERLIN.—Según inforrtié de la Agen-̂  
WM& Wol'ff, el temiente de navio de pi'ime-
^ro.. clase, Steinbrink, cnnaíldante de sub 
tyx&r'no, qu-e i ecientemente recibió la dis-
pioión de la orden «iPor el miérito», -hun 
¿ió en su último raid, que duró once días, 
n p buques, con un total de 14,005 tonela-
Hpis. Die estos-buques, once llevaban car-
bón, con destino a Francia e Italia. 
El día 6 de noviembre se realizó el má-
: jüimu-ra de torpedeamientos en un mismo 
•"'día. que fué de 38 hinques hundidos. 
El botín alemán en Rumania. 
¿- BERLIN.—'Un telegrama reoibido por e"¡ 
ffeerlaner Lokal Anzeiger» anuncia que, 
según las estadísticas rumanas sobre la 
•coseciha de 1916, cayeron en poder de lat 
potencias centrales el 60 por 100 de las 
Ijcistencias o sea: 
2.500.000 heí-tóMtros de trigo. 
1.000.000 — — centeno. 
7.750.000 — _ cebada. 
8.31>0.0()0 — 
^'.'y otros frutos, en tota), 
fe co millones. 
El reíroossa da Verdun. 
. AMiSTERDAM.—La «Nordeutscher Zei 
tung», escrübe a propósito de la última 
of en si va l'ra n c esa: 
(dmpedir que Verdun fuese pronto pun 
' ,to de partida de una ofensiva contra el 
. flanco izquierdo alemán y de poterna pa 
ra atacarnos en Loreua, tal em nuestro 
objetivo y lo hemos conseguido. Dada la 
labor inmensa impuesta a nuestras tro 
pas en la ofensiva del Somme y en la 
conquista de Rumania, la regióíTdel Mu 
ga ha pasado para nosotros a segundo 
término, y como las líneas avanzadas a! 
[ Sur de Douaumont, buenas para la ofen 
siva, no lo eran en tanto grado para la 
defensiva, nuestro alto mando 'ha esco 
gido. tras de las primeras líneas, exce 
lentes posiciones defensivas.» 
Lo que piensa Alemania. 
GINEGRA.—La .laotura de la pre-psa 
alemana da cierta idea de la opinión reí 
na ate en el Imperio acerca de las condi 
acciones de paz, 
Desde luego esa opinión es, e-n su ma 
yor parte, anexionista. 
' ,Ea la «Vossische Zeitung» el profeso) 
s||kafer, dice: 
»«I^a adquksición dé Briey y de Largwy 
,. én Francia, os una necesidad económicf 
para Alemania; también sería bueno, des 
de el puuto de vista militar, posesionarse 
de Relfort, la vertiente occidental de lof 
Vosgos, Taul, Verdun y un puerto sobn 
las costas del Canal de la Mancha. Y ? 
'• esto se llegará.» 
: Las ¡(fUIltSmas Noticias», de Leipzig 
- atribuyen la Valaquia a Austria, Belí'ort 
loe Vosgos y Briey a Alemania. Ambere^ 
será puerto alemán y Bélgica quedará in 
utilizada para servir de trampolín a In 
glatérra. Lo que Alemania posee ei 
Fnncia. bien val-
La «Rheinische 
tüng» expone los 
paz alemana: 
Primero El enemigo del Oeste deb' 
quedar (le una vez para siempre domi 
nado. 
Segundo. Lo que ocupamos es prend: 
•de tal valía que pone en nuestras mano? 
v el mejor juego. 
Tercero. Hay que aniquilar al enem: 
go o reconciliarse con él; pero no pode 
mos reconciliarnos con Inglaterra ni cor 
Francia: luego aniqnilanniento y vía 
Itánca hasta los mares libres. 
Cuarto. No nos bastarán cinco mi' 
millones de indemnización como antaño 
Francia no nos dará solamente dinero e.--
ia vez. Cada metro cuadrado de terreu 
francés conauistado o por conquistar nof 
pertenece. Bélgica nos dará Amberes y y 
costa belga. Los flamencos serán autóno 
rnos bajo la supremacía de Alemania. 
Quinto. Debemos fortificar el Imperii 
alemán, y, sobre todo, la Prusia. 
La «Kolnische Zeitung» escribe: 
«Las colonias alemanas serán engran 
decidas ,de tal modo qué formen urí'blo 
que compacto con facultades de autode 
fensa. Los tratados futuros de comeren 
harán (imponible a la Entente la continuíi 
ción de la lucha económica. El Estada-
Mayor alemán rectificará las fronteras 
según las necesidades militares. 
Quedarán suprimidas las fortalezas 
francesas que amenazan a Alemania. Se 
rá incorporada La cuenca del Briey. Ocu 
pación del territorio ocupado francés has-
ta completa evacuación inglesa. Bélgicr 
sometida militar y económicamente a Ale 
manía. 
La paz no es más que preparación pa 
' .C..'T'a nuevas guerras.» 
• PARIS (Torre Eiffel).—El comunicad' 
'Oftcial francés, de las tres de la tarde di 
fiby, dice: 
«Actividad de arMUería en el frente de1 
Struma, especialmente en el sector d 
Massardny y en la altura 1.050. 
Lluvia y nieve en todo el frente de Ma 
cedonia.». 
COMUNICADO ITALIANO 
COLTANO.—El Gran Cuartel general de 
ejército italiano oomunica el siguiente par 
te oficial: 
«Sobre el frente del Trentino, accionef 
habituales de artillería, más intensa en I¿ 
' zana del alto Astico, donde nuestras ha 
íerías han sorprendido con tiros eficace; 
una columna enemiga en marcha. 
¡Sobre el frente de Giulia, duelos de ar 
tilleria. , 
Nuestra artillería ha tomado bajo su 
fuego los puestos enemigos sobre el mon 
te Cucco (Isonzo medio), llegando a alean 
zar la estación de Volcia Draga JOVVÍ 
Draga, al Sudeste de Goritzia, dispersan 
do tropas enemigas en marcha sobre e. 
Canso. 
Aviones enemigos han lanzado bomban 
en ei alto Cordevole sobre Auronsi, alean 
zando algunas a uno de nuestros peque 
ños hospitales. 
Hay algunos heridos; los daños mate 
'ríales son insignificantes.» 
COMUNICADO FRANCES DE LA TARDE 
PARIS (Torre Eiffel). Doce del día.—E 
parte oficial francés de esta hora, comu 
nica: , .. 
•.Noche relativamente tranquila en ei 
i conjunto del frente, , • 
Aviaciión.-En el frente del Somme, 
cuatro aparatoe alemanes fueron derriba 
Sofi ñor nuestros pilotos. , Xir , , , 
El primero cayó cerca de ancouri, 
nuestras líneas de Clery 
nietros de Oe 
POR TKLEGRArú Y TELEFONO 
r  
el segundo en 
el tercero a cuatrocientos 
k m v el último al Sur de K o u y ^ a n d . 
Esté lUtimo fué derribada por ^ subTe 
niente N-u.nges.ser. que luí abatido con e ^ 
a su veintiún aparato enemigo. ^ 
de nuestros pilotos, persiguiendo 
a un aeroplano enemigo, entro en comba 
| l o n é í Ktrellándos£los ^ s ^ ^ 
En ^ 9 ^ m ^ ' ^ ^ & qu res arrojaron -i-O bombas souic ^ ^ ^ 
Mousse, ChartenUe y ^e,¿1^ATU3 a .&e,s Por la tarde de cinco y uartô â ^̂ ^̂ ^̂ ^̂  
y cuarenta, ocho de ^ f r ¿ b r ¡ ja efi 
arrojaron 47 bomba» de U\J v m * ^ * 
tación y barracones de Beüe y sobre cam 
pamenio^ y tropas en marcha.» 
í>ÜlVlUNIGAUU At.fclVlAN 
ÑAUEN.—El comunioado alemán dado 
por el Gran Cuartel general, a las cinco 
de la tarde, dice : 
«Frente occidental.—Ejército del pnn 
cipe Rupprech.—Al Norie del Aísne l i -
mos recnazado el ataque de varias secciu-
nes inglesas que habían intentado pe 
netrar en nuesiras irincheras, después oe 
vioieniu fuego. 
Nuestros enérgicos contraataque» re 
chazaron a las uopas enemiga» hasta tas 
posiciones de saliaa. , , 
A ampos lados del Somme, merceu a i 
juen tiempo, ha aumentaüo consiueia 
Jlemente la actividad del fuego de ari.i 
uería. 
A l Oeste de Villers, los cazadores de m 
Guardia imperial y los tiradores de 1 KU 
sia oriental, irrumpieron en .ias P0®.^0, 
íes enemigas, enérgicamente defendiuas 
por la artillería.. 
Cumplienuo órdenes recibidas, re8r~ 
saron a nuestras posiciones, trayeaou 
ouatro oficiales y 2b soldaüos enemigos 
jnsioneros. 
En este frente se lian, cogido de5Cf̂  e! 
día de ayer varios aeroplanos enemigos. 
Ejército del principe heredero.—Ha au 
mentado la aciividad del fuego de a r t r 
ueríá en tod^i la región de este frente-
Hemos rechazauo ataques de patrullas 
jnemigas en una zona al Sur del Aisne. 
Freme oriental.—Ejército del principe 
eopoldo.—Enire el Dunaburg y el lago 
viafow, considerable aumento del luego 
ae artillería. t 
Se haal malogrado todos los ataques ae 
.os destacamentos rusos contra vanos 
untos de nuestra línea. 
En ambas orillas del. Stochod, los ru 
¿os intentaron en vano arrojar a nuestras 
aupas de la reserva alemana territorial 
jé las posiciones conquistada» en los u i 
.unos días. . 
Ejécito del archiduque José.—be ñau 
.nalogrado ante nuestras líneas c ^ t r u 
ataque consecutivos de los rusos en wes 
.litche Konyl, donde, el enemigo huno a. 
.etroceder bajo el fuego de las tropas aus 
.rohúngaras. , . 
Al Sur de este frente el enemigo na eva 
uado diversas posiciones. 
Ejército^, del mariscal Mackertsen.—ün 
;odo el frente Norfe de la Gran Valaquia, 
vo fuego de artillería. 
En La Dobrudja, arrojamos a enemigo 
Je sus posiciones de retaguardia. 
Frente macedónico.—Los cazadores aie 
nanes han ocupado la altura de Para 
vitck en el arco del Czerna, rechazando 
:ontraataque6 violentos del_ enemigo... 
Preparativos austríacos. 
•MILAN.—La Agencia dteíani anuncia 
iu.e los austríacos preparan a Tíñele de 
modo extremo. - , > J c.Q 
En el cabo de Istria y alrededores se 
jonstruven numerosos puestos de obser 
/ación y se aprovecihan para este fin los 
ampanarios de las iglesiaí.. . 
Para la población civil, en;vista de una 
>osible evacuación de Trieste, se constru-
>.en barracas en el campo, y se dice que es 
,on el i in de incendiar la ciudad si lo% 
talianos se acercan a ella. 
Todo el terreno circunvecino esta rm 
lado. 
Un transporte a pique. 
PARIS.—Dicen de Marsella que el acó 
.aaado francés «Renán» ohocó con un 
.ransporte italiano que regresaba de con-
iucir tropas, partiéndole en aiv». 
Hav 15 ahogados y 115 recogidos. 
El "«Renán», ^ i n averías, iha entrado en 
I puerto militar de Tolón. 
¿Se ha perdMio el «U-46»? 
LONDRES.—Se asegura que el subma-
•ino alemán «Ü. 46», que venía siendo ei 
error de las costas del Noroeste de Frau-
da, ha sido ecihado a pique ayer por un 
orpedero inglés, ifrenté a Saint Nazaire. 
No hay confirmacaón oficial de la no 
i cía. 
Breves noticias. 
ROMA.—Según versión del «Giornale 
ritalia», una escuadrilla de torpedero1* 
talianos ha ihundido en el Adriático a un 
ubmarinu ausíiriaco^ cerca de la'costa 
aiemnga. 
iPARIS.—Se, asegura que el número de 
lersonas muertas en Bucarest, antes de 
a ocupación, por los bombardeos de los 
.eppelines, asciende a 2.000. 
ULTIMA HORA 
ULTIMO PARTE FRANCES 
PARIS (Torre Eiffel).—El parte francés 
le las once de la noche dice lo siguiente: 
«Los alemanes iban bombardeado violen-
amente las posiiciones francesas en los sec-
ores de Louvemont y de Vaux. 
La anillería francesa contestó enérgica-
nente. 
En distintos puntos de nuestro 'frente se 
lan .producido acciones violentas de arti 
lería, mediante las cuales lixemos logrado 
lestruir potentes reflectores alemanes, es 
iecialmente en los sectores ae Berny-au-
Jac y de Reims. 
SEGUNDO PARTE ITALIANO 
COLTANO.—El segundo comunicado ofi-
ial italiano, dice: 
«Gracias a la bonanza del tiempo, se ha 
o. MU decido la actividad de la artillería. 
En el Trentino, duelos vivos de cañón, 
•specialmente en las zonas del Adigio y 
leí Asiago. 
Los aeroplanos enemigos intentaron 
tombardear nuestras líneas, siendo reoha-
;ado,s i.>or las baterías de tierra." 
En los Alpes Giu'.ios, la artillería enemi 
:a bombardeó la zona de Plaiva, y también 
uiestras posiciones de Goritzia y Monfal 
one. Les Ihemos contrabatido "'vigorosa-
nente, en especial deparando contra los 
'.cantonamientos de Comeno. 
Nuestros aviones Iban bombardeado 
\remberg, en la zona de Frígido, regre-
ando indemnes a sus bases.» 
El nuevo Gabinele austríaco. 
VIENA.—Ha quedado constituido el nue 
/o Ministerio austriaco en la siguiente 
orma : 
Presidencia y Dirección de Agricultura. 
-Gattdie de Klamwartnic 
Cumerciri.—Doctor Urmat. 
Trabajo.—Freyer Struka. 
Cultos e Instrucción pública.—Brever 
luiffarlek. 
En-argado de Galitziá.—Doctor Bo 
Drzynsky. ^ 
Defensa Nacional.—iFrever Georgyn. 
Haci'enda.^-Doctor von Pvtzmnellef 
Justicia y presiidencja def «enaao.—Von 
^tkenk. 
Ferrocarriles.—Rever Foryzter 
Ministro sin cartera.—Doctor Raern 
vegtliwuc, 
Deportivo» el primer «once», ASI uene que 
ser para que thagan un papel bueno, pues 
debe tenerse en cuenta el resultado del 
«Deportivo»-"Reserva Racing». 
Como, en estas cosas de fútbol se dan 
mucihos («casos», no nos atrevemos aun a 
prever resultado alguno. 
Mañana espero podremua uar a conocer 
la composición de los teams. 
* * * 
El «Racinig Club» celebrará junta gene-
ral, para renovaciión de la Directiva, el 
próximo domingo día 24, a las diez de la 
mañana, en el Círculo Mercantil « Indus-
trial. 
» » « 
La carrera pedestre organizada por la 
novel Sociedad «Club Deportivo», para el 
día 25, promete ser un éxito, dado él buen 
mimero de corredores inscriptos. 
AMAYA 
vvvvvvvvvvvwaavvvvvvwvt̂  
ia paz y los 
PUH TELEFONO 
MADRID, 21.—Hoy pubdica «La Na-
jión» un interesante telegrama de Was 
nington, que dice asi: 
«Jii secretario de Estado 'ha visitado a 
ios representantes diplomáticos acredita-
dos en Wasnington, para notificarles ei 
acuerdo adoptado por el Gobierno de los 
Estados Unidos. 
Este Gobierno dirigirá a las nacione& 
beligerantes 4e los dos bandos una nota, 
que ñ a sido redactada ya, pidiéndoles, en 
aombre dal pueblo americano y creyendo 
interpretar los sentimientos de los países 
alejados del al uihiha, que declaren ooncre-
tamente en nombre de qué ideales prosi-
guen la guerra. 
Las naciones neutrales advierten con es-
panto que, como consecuenaia de la lucha, 
que a todos afecta, la vida, que es ya difi-
cilísima, les va a ser imposible, pagando 
de esta manara culpas ajenas, en la que 
no tuvieron intervención. 
Por ello, se consideran con derecho a 
interroigar a los beligerantes para que di-
gan a qué esperan para concertar la paz, 
pues se ignoran los fines de la ludia que 
está asolando a Europa. 
Esta» guerra amenaza prolongarse de 
modo indefinido, y los países neutrales no 
pueden permitir que aquélla continúe de 
modo capriohoso, cuando sus consecuen 
cias son fatades para aquellos pueblos aje 
nos a la iniciaaión y desarrollo del con-
flicto. 
Se advierte que la nota no es resultado 
de la oferta alemana de paz, sino que res 
ponde, por el contrario, a un criterio pro 
pío del Gobierno de los Estados Unidos y 
de los países neutrales, a los cuailes cree 
interpretar. 
Acaso (hoy mismo se ha 'transmitido esta 
mra a losG-obiernos de Alemana, Austria 
Hungría, Rulgaria, Turquía, Inglaterra, 
Francia, Rusia, Italia, iBíélgida, Servia, 
Rumania, Montenegro, Portugal y Japón. 
Los representantes diplomáticos de Was 
hington iban comuniicado la decisión de 
Norteamérica, que ha de producir gran 
emoción. 
La opinión del presidente. 
Bl conde de Romanones, preguntado por 
ida periodistas »i era cierto el cablegrama 
publicado por «La Nación», dijo que no 
había recibido nada absolutameniie. 
Pero, al fin, se limitó a consignar que 
el asunto era delicadísimo y que sobre él 
no podía negarse ni afirmarse. 
Lo que 'han traducido mucihos porque 
es verdad la iniformación publicada por 
«La Nación». 
Dice el señor Gimen o. 
El ministro de Estado, en su conversa 
ción con los periodistas, amplió las ma 
nifestaciones hechas por el conde de Re 
manones, sobre la nota de los Estados 
Unidos en favor de la paz. 
Dijo que había recibido un cablegram.-t 
del embajador de España en los Estados 
üiiidos, anunciándole que el Gobierno de 
Washington había enviado a su encar 
gado de Negocios en-Madrid, la nota que 
dirige a las potencias beligerantes en 
cargándole que la transmita al Gobierno 
español. 
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S a l ó n P r a d e r a 
«Los cuákeros». 
Rabiando con justicia, hemos de decii 
que la compañía que actúa en Pradera 
aesde hace imá» de mes y medio, desde 
que figura al frente de ella el señor Morca 
üo, no ina cesado de demostrarnos constan-
temente los esfuerzos que hace para dar 
gusto al público. Y sobre todo para procu 
rar dar al programa la variedad que re-
quiere una lemoprada de abono. 
La manera de formarse las compañías 
de zaxzueia, que por regia general vienen 
a constituirse con elementos tomados de 
acá y ailtá, que nunca o casi nunca ¡han 
trabajado juntos, nacen más difícil aún 
dar esta variedad al programa, porque la 
obra más senciüla y más conocida, si ha 
de resuitar bien el conjunto, requiere ser 
muy ensayada, aunque no' sea más que 
para que cada actor adapte sus cualida-
des a la manera de ñacer de los demás. 
Esto, naturalmente, supone un trabajo 
grande, grandísimo, que para la mayor 
parte del púb.ico pasa desapercibido." \ 
bien, muy bien está que se exija, poique si 
se paga en buena moneda, buena calidaa 
ha de dársele; pero bueno es también que. 
sepa todos los trabajos que esto cuesta, que 
no dgnore que la mayor parte de los días 
los actores y actrices que forman la com-
pañía entran, en di Salón Pradera a las 
dos del a tarde y no salen de allí hasta las 
dos & la tres de la madrugada del día si 
guien te, y no ihacen esto precisamente poi 
el gusto de conteuruplarse unos a otros, sino 
porque los ensayo» lo requieren. 
Y viene todo esto a cuento, porque ayer, 
con ocasión del estreno de «Los cuákeros», 
que tanto éxito alcanzó el año pasado en 
Madrid, todos los actores que en la repre 
sentación tomaron Rarte, no solamente hi-
cieron cuanto pudieron, sino que «saca 
ron» la -obra muy acertadamente, y el pú-
blico pagé este acierto con la misma frial-
dad con que acogiera aquellas famosas 
representaciones de la primera época de 
la temporada, sin tener en cuenta que, si 
es injusto- aplaudir cuando no se' merece, 
no es menos injusto no conceder el aplauso 
merecido. Además de que esta última in 
Justicia tiene el inconveniente de que los 
actores se echen la cuenta de que van a 
sacar el mismo provecho no molestándose 
en trabajar y adopten este camino, que es 
mucho más cómodo. 
«Los cuákeros» que ayer vimos mere 
cíap mucihos más aplausos de los que se 
escuahai'on. Porque ciertamente que la 
obra no es para entusiasmar, porque no 
es ningún monumento teatral, ni mucho 
menos; pero los autores ihan,tenido la ra-
ra ihabilidad de ihacer, con un argumento 
un tanto disparatado, tres actos entrete-
naos y llenos de situaciones que son admi 
rablemente aprovecihadas por el composi 
tor para ihacer unos números de música 
fácil y agradable, precisamente lo que 
Futboierias. 
r a í a ej domingo tenemos un partido, 
ie seguramente Oía de ser del adrado de 
afición, toda vez que los equipos con-
endtentes han de hacer lo que buenamen-
te puedan. 
iSegún noticias que circulan -por los Gen- . 
tíos deportistas, el «Club Deportivo» pre más suele complacer al público, que, por 
untara su «once» con algunas reformas regla general, no'gusta mucho de sutilida 
^especto a la alineación ifiecha el pasado des musicafles.. 
domlriff(>- ^ .> V la intarpn 
cuino una actriz que sabe auaptarse per 
lecLamente a ios personajes que represen 
ia, y ayer imizo Ja graciosa ingenuidad de 
.a ya poptk'ar «cuarenta» con toda maes 
na. x a ta misma aitura que eita estu 
aeron, en sus respectivos papeles, las uer 
manas Uaina, la senorit Mira, Morcdilo, 
Roseil, Genovés, Labarta y el tenor cómi 
co. Unicamente los coros, que, como siem-
pre, desnacen el conjunto; pjro de esto 
no tienen ellos ia. culpa. 




FiMac ión de una biblioteca 
Habiéndose propuesto esta Junta direc 
uva dar mipuis-o a la acción desarrollada 
airuenormente. Illa deCidid-o lundar una 
mit.ftoieca en su domionio social, que sir-
a para pasar agradamemenie el tiempo 
a quienes .trecueiuen ê  Circulo. 
Apenas expuesta ia idea, ha tenido muy 
ouena aceptación. Pero, considerando qu-. 
convenía dar.a notable puoncidad, se pu-
ne en oonocimiemo de iquiiienes forman 
parte de diano Centro o sámpatízan con la 
idea que representa, para que eontnbu 
yan cada uno como mejor pueda, envian-
do los libros que crean convenientes, no 
6ias o libros üe'estudio, folletos o revistas, 
al Circulo IViaurista, Carbajai, 8, 1.°.—Ei 
ecretariói 
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El dueño de la cartera liallada anteano 
che por el propietario del café Español, 
;eñor Labadie, nos ruega nagamos com 
ar su profundo agradecimiento hacia di-
sho señor, pues, además de la cantidad 
que tal cartei'a contenía, obraba en la 
misma un documento de gran valor para 
ei interesado. 
Queda complacido el caballero que nos 
sup.iica la inserción de las precedentes l i -
neas. 
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IOS jUZQÉS M [Sil! v 
y el Tealre Mk 
El Consejo"de Administración de la So-
iedad anónima «Teatro de Pereda» nos 
ruega la inserción de ilas siguientes li-
neas, en contestación a las publicadas 
ayer en algunos periódicos de la localidad 
por el señor juez del diistrito del Este: 
Que, con fecna 2S del pasado septiembre, 
esta Sociedad comunico oJicialmeme a la 
Alcaldía que, habiendo adquirido la casa 
iiuimero 1 de la calle de Santa^Lucía y ne 
hesitando derribarla para la ejecución de 
as obras del nuevo teatro, interesaba de 
jila diera las órdenes oportunas para que 
án todo el mes siigudente fueran desaloja 
dos los Juzgados y Registro civil de las de 
pendencias que en ia misma casa ocupa 
oan. 
Que, vista la inutilidad de dioha comu-
moación y el fracaso de cuantas gestiiones 
e ihicieron con el mismo fin, esta Socie 
dad, ante el temor de verse- obligada a pa 
lizar las obras, ofreció en noviembre a 
¿a Alcaldía, en tanto buscaba otro locaj 
para los Juzgados, ceder a éstos provüsiio-
nalmente toda la casa número 5 de la mis 
¡na calle, que ihabía'ócu/pado la Escuela 
Superior de Comeroio, y que, siendo igual-
mente propiedad de esta Sociedad y no ne 
lesitándo utilizarla de momento, hubiera 
permitido, en caso de ser aceptada, derri 
oar la casa número 1 y continuar los tra 
bajos. 
Que (habiendo sido rechazada igualmen 
ce esta soiuaión (y no ciertamente por la 
Alcaldía), no huño ya otro remedio que-
uspender a la casi totalidad del personal 
ocupado en las obras, dejándole reducido 
a un número exiguo, que habrá asimásme 
que despedir en üreve por absoluta impo-
iJbili-dad de continuar los trabajos mien-
tras no se derribe la casa número 1. 
Que serán muy interesantes las razones 
que apunta ,ei señor juez municiipal en -su 
argo escrito • pero ei hecJio cieno es que 
esta Sociedad se iba ̂ visto obiigada a para 
lizar casi por completo las obras y a des 
pedir el personal sobrante, por no poder 
disponer nbrememe de una casa legaimen 
e adquirida, y que a pesar de sus buenob 
desees,, llevadas nasta e¡ ofrecimiento qut 
arriba apuntamos, no iha conseguido has-
ta la fecha otra cosa que saber ayer, poi 
onducto del señor juez, que «el Juzgado 
municipal y el Registro civál del Este dis 
pónense, a lo que parece, a seguir en la 
;asa de Toca ihasta que se les garantice un 
acomodo decoroso, v que es natural que a 
esto se dispongan». 
Por último, y dejando al público los co 
mentarios que el iñecño le sugiera, que 
d0ta Sociedad no ha dudado nunca de io.s 
buenos deseos del señor alcalde, cuyas 
gestiones cree firmemente que (huJbdepan 
f nido mejor éxito, a no haber tropezado 
nasta la fecha con m á s intransigencia que 
ouena voluntad, como el párrafo anterior-
mente copiado demuestra, 
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iiiti! de MÉ de niíooso mu 
y Caja de Ahorros de Santander. 
bien 
Presidente: Señor marqués de Villato 
rre. -
Vocales: Señores Colongues Klimt y 
Pérez del Molino. 
Suplentes: benores Zorrilla Maza, Fer 
aánuez Laiadrón y Ribalaygua uarasa. 
Uonsignanuose en favor ue todos estos 
señores un expresivo VOL'O oe gracuas pui 
ei gian aci-ei io con que üeseaipcnan u» 
aruua y penosa tanor impuesta. 
&e ua i-ectura uei imoiiue encomendado 
a lá J unía ue gunierno reiauvo ai crédito 
agiicoia. sé pone ue xnaniiiealo ia actúa-
Oion neneiicxo&a dei Muu^e ue i-'ieuau, que 
na loo iCiitameiue exitínuieudo por IOUO.-; 
¿os ainijiLos ue ia piuv/jicia ios piestainuc; 
|jci«suaaice» a ios liaxu'áuoíeá con uc¿íxno <. 
.us aienciones uei CUI..IVÜ, auquisicion ÜL 
Oaiiaoo, etc.; et> u-ecir, que na vemuo ac 
luanuo Comy veiuaueiu ijanco Ayricuia, 
ae tai máneia , que ia niiiau o mató ue IÜC 
ci euiios conceuioos es a geiue dei campo. 
.se wiuica que se pueue nacer mucüo 
uias en provecno dea laoiauor nasta iv 
soiver-saasiactona y prontéanente ei nia¿ 
no asúntp ue anauOcinos. cumpletairienic 
ue la usura, si se exuenuen á ia mstiiu 
Cxón pane ue las •exce'pciones y ventajao 
^ue en ei pioyecumu uanco Agncuia or 
«u»i.gua)i a esi/é. 
rp r eno i>e pide en el informe que se 
recaue ue ñúesi-ios represenuiiL.eb en Cor-
ês su ayuaa en ei sciiiiuu ue que ai dis j 
principios de la legisiacura, ei conue de 
ivomajiones, coniesianuo a una pregunta, 
animo que no leimiiiarxa la eiapa pana 
aientana presente san que se Lratase ue 
¿a cuesiaon ue ia neuiraiiuad de iispana. 
Agrega que. atenuiendo a las cncuns 
L.apcj¡a¿ actuaies, se aviene a uejar en sus 
peii'so ia i-naéivpexaciun hasia que en ene 
iO se reanuuen las sesiones. 
üspana^ ai conueiii-o ue ia guerra, te-
ma una ponuica iiiieniacionai que lúe 
go ha uejauo oe ser ia mioma, muuiiican 
aose en uei,enninaao senuuo. bien ciara-
mente «e inaninesia es.a conducta del Go 
oi-erno .con su piuceoer ante ia» pastoraiets 
utí iü<^Ooispos y ei torpeueamien.o de nu 
ques. , 
JCI conde de ROMANONES contesta que 
.as dincuilaucs con que ei Cooierno na 
.eniuo que luenar son de toaos conocí 
das. 
uice después que antes de aceptar la 
nuerpeiacioii del señor Domingo sena 
preciso saoer cuál es la opunon de este 
aiputado soüre la neutraiiaad. 
i^as pastorales ae ios pieuioos deben d-3 
0 T onje.o de ia mayor consiueiación. 
Respecto al torpeueamieiuo de naques 
afirma que el Gobierno ha logrado oote 
ner un régimen de favor para nuestros 
cuques. 
fcj señor SANTA CRUZ: ¡Bastante reía 
tivo! 
M conde de ROMANONES: ¡Régimen 
cu'tiise ios baséis del lepeudo naneo, soii * favorable para nosotros, al Un y al cabol 
¿Lea paia el es^toieciunentu, puesto que En cuestiones internacionales no puede el 
^sia capacitauo por su iaiga lauor en p r j Gobierno aceptar interpelaciones a pia-, 
ae ios /lauiaaoits, autorización para des- zo fijo. 
anar ñna' seccnon exciusivanieiue a tan Ei señorv DOMINGO dice que su .opi 
mporlaiu-e asunto; y esto se nará desdo nión sobre' la neuiialidad es, la misma 
En el salón de actos del «stablecimien 
to,, bajO' la presidencia del excelentísimo 
señor gobernador civil, don. Alonso Gu 
dón y García Prieto, celebró el Consejo, 
de adminstración sesión ordinaria a las 
¿res y media de la tarde, con asistencia 
de los señores Pérez del Molino, Colon 
gues Klimt ¿ Gutiérrez Calderón, Riba-
iaygua iCarasa, Iglesias (don Jacinto), 
López Dóriga (don Fernando), Rodríguez 
Parest (don Buenaventura) y el secreta 
rio. 
Aprobada el acta de la sesión anterior, 
se da noticia oficial del fallecimiento del 
consejero don Eloy Oyarbide (q. e. p. d.i, 
de quien se hace el idebido elogio por la 
constancia con que colaboró en el esta 
olecimiento durán.te el desempeño de su 
cargo. Representaba dentro del Conseje 
a los imponentes, siendo el que más in. 
•gresos hido desde la época de funda 
jión de la Caja.. 
Por unanimidad se hace constar en ac-
â el profundo sentimiento del Consejo 
por tan sensible pérdida. 
Después'se da cuenta de las operacio 
aeg hechas desde el 15 de octubre al lo 
del corriente, y resultan: 
Pesetas. 
el momeiuo que nos aicancen algunas c 
todas las disposiciones oel pao^ecto en 
su relación con el crédito. 
V si no se lograse 10 anterior, que se 
permita operar con la Ceouia de Propie-
uad que xialan de llevar a la práctica (y 
cuyo uso exclusivo se quiere conceder ai 
uaucoj, porque si esia concesión, que es 
lógica, se logra, el Mome no necesuaria 
mas para acudir en auxilio de la Agricui 
tura en forma que todos ios pequeños pro 
pietanos, y son la inmensa mayona, ad 
qumesen rápida y económicanieiue re 
cursos neceearios en 'cuaiquier momento. 
Se aprueOa el informe y cuanto en ex 
se propone, y con el fin de que llegue a 
conocimiento de los labradores, se le da 
rá puülicidad, bien imprimiéndóle, bien 
por medio de los periódicos locales. 
El secretario ua noticia de la coníeren 
cía que el director de la Gota de leche IU 
vo con el exponente acerca de la coopera 
ción que la 'Laja de Ahorros podía prestai 
a la institución, dando cartillas gratui-
tas a los niños cuyas madres se disán 
guieran por la aplicación a sus pequeños 
de las prácticas y preceptos higiénicos. In 
dica el exponente que manitesió el doc 
.or Pereda Elordi que se había tratado 
ya el problema en m á s amplio aspecto 
puesto que está acordado que en breve SL 
facilite a cada recién nacido una cartilla, 
cuya primera imposición la liará el Mon 
-e de Piedad. 
El Consejo vió con simpatía la idea, ex 
puesta por el señor Pereda, y a fin d' 
acordar lo que se pueda hacer de prbve 
cho, se noinbró una Comisión encargada 
de aportar datos y proponer la form.. 
práctica de llevarla a cabo. 
Y no habiendo m á s asuntos de que tra 
tar, el señor ipresidente levanta ila se-
sión. 
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SESIONES DEL DIA 21. 
EN EL SENADO 
MADRID, 21.—Se abre la sesión a las 
cuatro de la tarde, bajo la presidenc.a 
del señor García Prieto. 
En el banco azul el conde de Romano 
aes y los mimistros de la Guerra, Gober 
nación y 'Gracia y Justicia. 
Ruegos y preguntas. 
El OBISPO UE CANARIAS pide a l Ge 
jieniQ que remedie la situación del ar 
:'hipiélago. 
Los señores IZQUIERDO y conde d-e 
VELASLOAIN se .adMeren. 
El ministro de FOMENTO ofrece que 
muy pronto empezarán las obras que hay 
¿n proyecto. 
El señor SEMPRUN anuncia una in 
terpelación sobre la emigración y .pide al 
Gobierno que adopié medidas para reme 
diar los males que actualmente existen. 
El ministro de FOMENTO anuncia qu-
está dispuesto a que se -desarrolle su pro 
yecto de reconstitución nacional. 
ORDEN OtL DIA 
Se votan definitivamente los proyectos 
aprobados ayer. 
Se pone a discusión y se aprueba el -pru 
yecto de. ley sobre la libertad condiciona, 
jara los condenados de Guerra y Ma 
riña. 
Sé aprueban lós presupuestos de núes 
tras posesiiones del Africa occidental. 
A continuación, y a propuesta del «e 
ñor GARCIA PRIETO, se levanta la se 
sión con la fórmula de «se avisará a. do 
micilio». 
Son las »eifi y diez. 
EN EL CONGRESO 
Abrese la sesión a las tres y cuarto, ba-
jo la .presidencia del señor Villanueva. 
14 .793 préstamos por 5 0 9 , 2 1 5 , 5 ( 
1-4.135 desempeños por 4()4.7Ü3,5L. 
Saldo de préstamo^ ei\ 15 de 
'dio"embre de 1916 3 .622 .640 ,9 ' ; 
Saldo de préstamos en 15 de 
diciembre de 1915 3 .434 .521 ,14 
9 8 2 imposiciones por 3 3 9 . 0 9 6 , 7 5 
1.162 reintegros por § 6 0 . 5 0 3 ^ 3 4 1 
Saldo de imponentes en 15 de 
diciembre de 1916 •. 6 . 5 1 5 . 2 3 5 , 0 2 
Saldo de imponente^en 15 de 
diciembre de 1915 5 . 9 5 9 . 6 8 7 , 9 1 
Reglamentariamente correspondía ce 
retáctón... Yo vi*to etta fiar en el cargo de vicepreeidenta a l se 
que la del Gobierno. 
El conde de ROMANONES afirma que 
no pasa nada ni debe de ocurrir. La, neu-
tralidad de España todos los Gobiernos 
beligerantes esian conformes en apreciar 
que es 'perfecta. 
Insiiste en que el Gobierno no aceptará 
.a interpelación. . 
El señor LERROUX habla de los inci 
dente» ocurridos durante la pasada huel 
ga general. 
Habla de los proyectos económicas y 
dice que muchos de ellos están en abso 
iuto de acuerdo con las leerías de la mi-
uoría radical. 
Ocúpase del proyecto de .ferrocarriles 
secundarios, tan ventajoso para España, 
y hace notar que no se discutió por un te-
egrama enviado por el señor La Cierva, 
iesde La Granja, anunciando que le com-
jatiría. 
El señor LA CIERVA niega que él se 
aaya opuesto a la discusioi». 
El señor RUIZ JIMENEZ contesta a; 
.eñor Lerroux, y hace resaltar las dificul 
.ades con que iba luchado el Gobierno. 
E! señor LERROUX dice que el Gobier-
.10 'ha padecido dos errores: el miedo a la 
.ibstrucciión de los regionalistas y la opo-
íicién del señor La Cierva. 
Otros asuntos. 
A continuación se aprueba el proyecto re-
glamentando los derechos pasivos que cau-
sen ios individuos al servicio de los subm-a-
. ino» y de 1.a aviaoión. 
El toipedcamionio de buques. 
El señor NOUGUES presenta una propo-
nción incidental pidiendo al Gobierno que 
adopte medidas para evitar el torpedea-
imento de ios buques mercantes españo-
es. 
Defiende su proposición incidental, y 
afirma que, de seguir así, dentro de dos 
años no tendremos Marina mercante. Hay 
muchas tripulaciones que ponen dificuita-
ies para embarcar. 
Agrega que Inglaterra puede prescindir 
perfectamente de nuestros productos; pe-
.•o nosotros no podemos prescindir de los 
ie ella. - • / 
El ministro de ESTADO responde que el 
.jobierno se preocupa del problema, y no 
puede decir por ahora más. 
El señor NOUGUES protesta de que un 
lía y otro se venga hundiendo é nel mar la 
oandera española y se perjudique, no sólo 
i los navieros, sino a la economía nacio-
daí, por la taita de fletes. 
A continuación retira su proposición in-
jidental. 
Se aprueban varios dictámenes, y se le-
vanta la sesión, con la fórmula de «se avi-
sará a domicilio)). 
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V a r i a s n o t i c i a s 
POR TELEFONO 
Una explosión. 
LEON, 21.—En las minas del Sabero ha 
habido hoy una terrible explosión de gri-
sú, resultando muertos, a consecuencia de 
.a misma, dos obreros. 
Barco perdido. 
CADIZ, 21.—Se ñ a hundido, a causa del 
violento temporal, eí pailebot ruso «Jothan-
ne», que, cargado con carbón, iba de L i 
verpool a Sevilla. 
'Menos el cocinero, toda la tripulación 
fué salvada. 
Las in un daciones. 
VALENCIA, 21.—Comunican que, desde 
.as seis de la mañana, aumenta rápida-
mente el caudal del río Turia. 
De Ale'ra 'llegan noticias poco tranqui-
.izadoras. 
Los carteros. 
MADRID, 21.—En el Palace Hotel han 
celebrado un banquete, en conmemoración 
de la fundación del Cuerpo, los carteros 
Je Madrid. 
Los comensales -fueron en número de 
seiscientofi. Presidió el señor Francos Ro 
Jríguez y asistieron el duque de Bivona, 
al señor Delgado Barrete y otros. 
Pronunció un discurso el señor Francoe 
Rodríguez, brindando por el Rey, por Es-
paña y por el Cuerpo. 
D r . F . d e l a T o r r e . 
ESTOMAGO, INTESTINO, HIGADO 
Y PANCREAS 
CONSULTA DE DIEZ A DOCE 
Gratuita a loa pobres lunes, miércoles v 
viernes, de nueve a diez» 
SAN FRANCISCO. S. 1.' 
piuiüois, Vanarae-fii, At-
F r a n c i s c o S e t i é n » 
.specialista en enfermedades de la n&rli, 
garganta y oídos. 
onsulta de nueve a una y de dos a sei?-
BLANCA. NUMERO <S2. 1.° 
O W ' J k . 
GRAN CAFE RESTAURANT 
Sucursal en el Sardinero: MIRAMAft 
Servicio a la carta y por cubiertos 
HABITACIONES 
Sin nvai en fruías en almíbar, 
fACL ULE«IA —LOftROMO 
RA-
úm\m 2 luis [¡¡poda, 
NUEVO 
COMPUESTO 
ARSENICAL X : 
es una nueva medicación de incalculable 
valor terapéutico, antiséptica e kiofenei 
va. Con ella la. célula conserva toda inte-
gridad y puede defendeme de todos los 
procesos patológicos intraorgánicos, ya 
haciendo loe tejidos refractarios, ya mo 
difleando la sangre en la cual se hayan 
.oroducido autointoxicacione». 
É ^ L r . R ü E : e L O O Á S S S T A B R O 
3 D E L O S F X O O ^ 
A n t i b ü i o s a y e s t o m a c a l s e v e n d e a U N A p e s e t a l a t a e n f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s 
r E ü l ^ T J M E I A . f i n a y s e l e c t a , i n m e n s o s u r t i d o d e l a s m e j o r e s f á b r i c a s n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r a s 
CEPILLOS de todas clases ESPONJAS desde 0,10 a 10 pesetas r c ^ c c c x ^ ^ D r o g u e r í a d e V l l a f r a n e a y C a l v o 
B o l s a s y M e r c a d o s 
BOLSA D E MADRI» 
Día 50 Día 21 
In te r io r F 
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B O L S A D E B I L B A O 
Fondos iBúblioob. 
-4 por 100 Perpetuo In ter ior , serie A, a 
76,40* 76r80 y 76,90 por 100; seme B, a 76,40 
y 76,90 por 100; serie C, a 76,40 por 100 
sérife D, a Td.lü por 100; serie F, a 74,85 
por, 100. 
Obligaciones del Tesoro, bonos del 4,50 
por 100, a 101,05 por 100. 
Obligaciones del Ayuntamiento de B i l -
bao, a 88 por 100. 
•Cédulas Hipotecarias del 5 por 100, a 
m por 100. 
Vaíoras oom©-"-
ACCION ' 
Créd i to de la Unión .Vini iv., a 3D5 pe 
i?.pta$. 
Fer rocar r i l del Norte de E s p a ñ a , a 340 
y 347 pesetas. 
Naviera ©Dita y Aznar, precedente, ¡a 
1.640 pesi'i;!.-. cñi i tado, y 1.680 -pesetas, 
íin enero. 
Idem ídem, del d ía , a 1.675, 1.670, 1.675. 
1.685 y 1.690 pesetas, contado; 1.675 pe-
scas fin c o m e n t é ; 1.710, 1.725, 1.730 y 
l;73p pesetas, fin enero, y 1.760 y 1,765 p | 
se taé , ídem ídem, -con p r ima de cien pe 
isetas. 
M a r í t i m a l i m ó n (ex dividendo de ciep 
peseta-O. a 1.425 pesetas, contado, y 1.425 
pésetás1; Bn corriente. 
Naviera V a s o d á g a d a , 770 pesetas fin 
enero, m u pr ima deViO pesetas. 
N iv i i ' rn R-achi. Í\ 1.700 pesetas, contado 
y 1.800 pése la s fin p róx imo, con p r ima do 
cien pesetas. 
N i viera ( »l-r/.arri. a 1.410 pesetas, con 
lado y 1.500 pesetas, fin enero, con pr ima 
de cien peiseí-as. 
Can fábr ica de Navegao ión , a 385, 395, 
399 y 400 pesetas. 
Vasco C a n i á b r k a de Navegac ión , a 73' 
y .730 pése las , fin enero, precedente; 730 
pbsefás fin enero y 770- ídem ídem, con 
p r ima de 50 peset-as. del día . 
Hulleras de Sabero y Anexas, a 800 pe 
setas. 
Hidroe léc t r ica Ibé r i ca , a 740 pesetas. 
Eleetra de Viesgo, a 630 pesetas. 
Báscon ia , ordinarias, a 620 pesetas, fin 
fOTríente. 
Düro F e l g ü ^ r á , a 148 y 149 por 100, con 
ta lió, y 148 por 100. fin comiente. 
Unión Éspaño-La de Exnlosivos. a 209 y 
270 por 100, contado, y 271 por 100 fin d° 
enero. 
OBLIGACIONES 
Fer rocar r i l de Bilbao a Durango, se 
gtmda eípíeión, a 84,40 y 8i,50 pof 100. 
Idem del Norte de E s p a ñ a , pr imera se 
rir. Q P.5.00 y 65,80 por 100. 
[dem ídem, especiales de lAilsasua. a 
89,40 por 100. 
l ; oos de la Sociedard E s p a ñ o l a de Cons 
t m e e i ó n Naval , a 104 por 100, 
Cambios sobre el Extranjero. 
Franc ia : P a r í s •cheque, precedente, a 
80,30. 
aciones de la Cómpañíá . Santanderina 
Navegac ión , 26 acciones, a £.375 pé 
Colegio de Corredores de comercio de San-
tauúcr. 
Ac 
de i  
setas. 
Idem Sociedad Nueva, M o n t a ñ a , sin cé 
(hila, a 55 por 100; pesetas 5.000. 
In t e r io r 4 por 100, a 76,80 por 100; pe 
setas 5.000. 
Amortizable 5 por 100, a 97 y 97 por lOi : 
pesetas 7.500. 
Cédu las Banco Hipotecario, 4 por 100. 
a 95,40 y 95,55 por 100; pesetas 10.000. 
Obligaciones ferrocarr i l de A l a r á San 
lander, a 105 por 100; pesetas 18.050. 
Idem Ayuntamiento de Santander, 5 
por 100, a 80,50 por 100; pesetas 8.000. 
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Sesiórj de la Junta directiva celebrada e 
día 21, bajo la presidencia de don Felip. 
Sesma y con asistencia de lo» señores 
La«so de la Vega, Mata González, Baste 
rr»dhea, Riva I ladi l la , Hiera, H e r n á n d e ; 
j Sokr . 
Se aproeba -el acta de la sesión anterior 
Fueron dado» de alta nueve señores so-
j ios que así lo h a b í a n solicitado. 
Se d ió cuenta de las comunicaciioneF 
cruzadas con los señores minis t ro de Fó 
men tó , director general de Comercio, di 
putado a Cortes señor Solana y señore; 
Iba r ra y C o m p a ñ í a , de Sevilla, sobre la es 
^asez de transportes y facilidades de em 
barque. 
Sobre la habi l i tac ión de puertos parí , 
embarque de emiigrantes, fueron leídas 
varias « a r t a s de los señores Se tua ín •} 
Ruano, quedando impuesta la Junta de. 
contenido de las mismas. 
E l diputado a Cortes don Roberto Gas 
Lrovido da las gracias al .Círculo M'eroan 
til por el laudatorio oficio que se le envió 
y se ofrece para servir siempre los dntere 
-es de Santander. 
Se acordó celebrar un concierto para las 
familias de los socios en la p r ó x i m a fiesta 
le Navidad, por haberlo solicitado así va 
•i - familias. 
También se acordó ceder el ilocal al «Ra 
•ing Club» para celebrar .una junta . 
Fueron tratados t ambién otros asuntos 
le in t e ré s general, y se levantó la sesión. 
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Suspensiones. 
E l juicio oral s e ñ a l a d o para el d í a de 
lyer referente a causa seguida en el Juz 
í a d o del Oeste, c o n t r á Lorenzo Solórza 
rio y otros, por hur to , fué suspendido 
jor la no comparecencia del procesado 
Ivar is tp Márquez , , contra quien se ha 
decretado la p r i s ión . 
* * * 
' También- l ia stdo suspendido el ju ic io 
¡ral s e ñ a l a d o para el d í a 5 de enero p ró 
timo, referente a causa seguida en si 
Juzgado del Este, contra Andms Bisbal, 
j o r haber desaparecido de esta capital , 
j a b l é n d o s e decretado su pr i s ión . 
S E N T E N C I A 
En causa procedente del Juzgado del 
Este se ha dictado sentencia condenan-
lo a Margar i t a Duches, como autora de 
m delito de resistencia, a la pena de dor. 
neses y un día de arresto mayor y muí 
a de 125 pesetas. 
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S u s c r i p c i ó n 
abierta en la Administración de este pe-
riódico para erigir un monumento al 
Sagrado Corazón de Jesús, en el Cerro 
de los Angeles: 
•Suma anterior, 3.503,80 pesetas. 
En Selaya: 
Don Fernando Hiuz de la Prada Garre-
d a ñ o , 1 peseta; d o ñ a Carmen di- Miera 
de Rui/, de Ui Prada, 0,50; d o ñ a M a r í a 
Ruiz de la Prada y Miera, 0,50; d o ñ a 
Carnu-n Ruiz de la Prada v Miera , 0,50; 
doña M a r í a González SánOhez, 0,50: do-
ña Jenara Gómez F e r n á n d e z , 0,10; doña 
-Wmeión Ruiz Pérez , 1 ; doña Elisa Ruiz 
i 'érez, 1 ; doña Angela Díaz , 0,10; d o ñ a 
Vactoria F e r n á n d e z , 0,50; don Migue IV 
rez y esposa, 0,50: d o ñ a Teresa^ Sáenz 
de Miera F e r n á n d e z , 0,10; doña Teresa 
González, 0,10; d o ñ a Josefa Ruiz, 0,10; 
J o ñ a Teresa, d o ñ a Tr in idad , doña Ange 
.es -y doña Concepción Sáenz de Miera, 
0,25; don Canuto Aspiazu, 0,10; doña Ca-
aiiila Ruiz Pérez , 0,10; doña Beatriz As-
piazu F e r n á n d e z , , 0,10; doña Fnigenoia 
Aspiatu Ruiz, 0,10; don José Aspiazu 
lUiiz, 0,10; don Juan Aspiazu Ruiz, 0.10; 
don Vidal Fernándfiz Abas.-al, 0.25; do-
ñ a M a r í a y doña iJenedicta Ferná-ndez M a 
/;orra, 0,50; doña Mar ta F e r n á n d e z . 1: 
doña Lina T. Ruiz Villegas, 1 ; doña A n 
Lonia Losada, 0,25; don Manue!1 Roldan 
difunto), 0,10; don Angel Ro ldán ( i l i l im-
:o), 0,10; doña M a r í a l-Vroández, 0,10: 
loña Ceferina, don Juan Manuel, don Jo-
é y d o ñ a Josefa Ro ldán , 0,40; doña Gé-
aoveva Sáinz , 0,10; don Cristóbal G u i i i -
rréz, 0,10; don Ange! F e r n á n d e z , 0.05. 
t o ñ a Sandalia Conoha, 0,05; don Calixtd 
Cobo, 0,05; doña Margar i ta Ruiz, 0,05; 
don Mar t í n , don Manuel, don Angel v 
don Saturnino Cobo, 0,20; doña Marjá 
Fe rnández , 0,10; don Sergio, don Pedfe 
riao j don Serapio S a ñ u d o , 0,15; don 
Prudencio Manteca, 0,25; d o ñ a Angela 
Cobo, 0,25; don Rafael, doña Ignacia," do-
t a E n c a r n a c i ó n y doña Cayetana Mante-
a ; 0,80; don José, doña Mar í a , doña Ro-
sa, don Remigio, don Federico, doña Mti 
•ía, don Narciso y don Narciso S a ñ u d o . 
),35; doña Manuela Cobo, 0,10; doña Ma 
r ía -Fe rnández . 0.10; doña Asúaidión v 
loña Narcisa Cobo, 0,20; don Joaqu ín "v 
ioña Rosa Corral, 0,20; doña Carlota Ma-
5 rra, 0,10; doña Balbina, doña Consue 
o, doña Josefa, . d o ñ a EmiMa, doña Ga 
• ríela, doña Mar ía y don J o a q u í n Fer 
lández, 0,45; doña Mar ía Herrero, 0,25; 
lop Manuel Sá inz , 0,25; doña Emi l ia V: 
•uña, 0,25; d o ñ a Josefa, doña Gumer in-
ia, don Seraf ín y don Ricardo Sáinz W 
u ñ a , 0,55; don Manuel Corral, 0,10; do 
5.a Regina F e r n á n d e z , 0,10; don Aurel i i , 
Marteca, 0,10; doña Josefa Carral, 0.0."): 
ion Nemesio F e r n á n d e z , 0,05; doña Feli-
pa, Sáenz, 0,05; don Marees y d o ñ a Sa-
bina F e r n á n d e z v'> MIZ. 0,10; dan Julio 
Fernandez S&enz, 0,05; don Ramón s á e n z , 
0,10; doña Ventura, doña Joaquina, don 
.V.üguel y doña Engracia Sáinz, 0.20; do-
ña Celestina y doña Francisca F e r n á n d e z , 
0.70; don R a m ó n , doña Concepción v don 
Isidro Sá inz F e r n á n d e z . 0.30: don Joa-
pi ín Diego, 0,10; doña Aurora Mar t ínez , 
0,05; don José Pérez iPérez, 0,20; do-ña 
Gabriela Arroyo, 0.10; don AgiK-lín Per 
uandez, 0,10; don Joaqu ín Pérez Arruvc. 
0,10; don Feiipinnn Diego, 0,15; doña Jo 
s e í a y doña Ro^a Sá inz . 0,45; dpñn 
I^rimjliva Sa ín / . 6,05; dóh Sergio, do 
ña. Narcisa y don Servando S a ñ u d a 
0 15: don P>eni'to Carral , 0,05; d o ñ a Cé 
'•olina Gut iér rez , 0.05: doña V7i6i^aeióa, 
don Eduardo, don J e s ú s , duna llerne-
Hndá , don Vid.al. don Doming-b, don 
'uau. doña MOIÍM. don Jo*é, fóíía Ro 
saíma". don Ars-enio v don Esteban Ca 
rra!, O.aá; doña Manuela Cebo. 0,10: do-
ña Josefa Carral S a ñ u d o , 0,05; don S. ra 
fin Cobo Aspiazu, 0.50; doña Jenara l ' - i i -
do, 0,50: d o ñ a Angeles Coba, 0,25; doña 
Vlcforía Aspiazu, 0,25; doña Caroliría 
Ruiz, 0,10; doña Josefa Gómez. 0,10; do-
ña Mar ía Cobo-, 0,10: doña Mar ía Fer 
ruández, 0,10: doña Dolores F e r n á n d e z . 
0,10; don Jesús Lecanda, 0,10: doña Joá 
qu-ina Cobo, 0,10; don Luis Lecanda, 0,10. 
do-ña Nemesia Sáenz, 0,10: doña Coii-^e 
'ación Sáenz, 0,10; don Ladislao v doffa 
Jesusa y doña I n é s F e r n á n d e z , 0,30: don 
Narciso Diego, 0,10. 
Total , 3.526,95 pesetas. 
Continua abierta ta ^Sc r ip f í i ón Cu t 
•dnima, cinco cónt imos; m á x i m a una p¿> 
-nta. 
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l e c c i ó n m a r í t i m a 
Fl temporal.—-Por efecto dei t é m p o r a ! 
i-einaaíe. tuvieron que volverse a! pina-
to las lanchas pesq t i é i ak 
Algunos pescadores perdieron Las gú 
rras con que se c u b r í a n y oí ros se vieron 
•n la necesidad de t i r a r al agua gran 
na r íe de! aparejo. 
MOVIMIENTO DE B U Q U E S 
Bu-o-ue:. entrados.—«Im'v.). dé Bayona, 
en lastre. 
«Aller», de Bilbao, con carga ganeraj. 
Buques salidos.—<.(:ai;o Nao-., para Bil-
bao, con carga general. ' 
(cQarcia mirnero 2n. para Avilés, con 
"arga general. 
S I T U A C i O N D E LOS B U Q U E S D E E S T A 
M A T R I C U L A 
Vapores de Francisco Qprr'a. 
^Magdalena Garc ía» , en Santander. 
«Agust ina Garc ía» , en Santander. 
«Toñín Garría)) , en Gijón. 
« E d u a r d o Cana';!», en Bilbao. 
«Clotilde Garc ía» , en Vivero. 
"Vi l l a de Pesquera)), en Avilés. 
«Paco García)), en San Sebas t i án . 
((Juan G a r r í a » , en Bilbao. 
«Fr,ane;<=eo Garc ía» , en Gijón. 
«Antonio Garc ía» , en Gijón. 
«Bi ta García)), en Gijón. 
Compañía Santanderlna. 
«Peña A n ^ u s t i n a » , en Santander. 
« P e ñ a Cabarga)), en Santander. 
«Peña Bocías». en Cardiff. 
«Peña Sagra» , en Glasgow. 
bú.v.pauia MoRtarteaa 
«Matienzo», en viaje a Ayr. 
vaporea de Angel F . Péraz 
«Angel B. Pérez» , en viaje a la Ha 
b a ñ a . 
«Caro l ina E. de Pérez.)), en viaje a Char 
leston. 
«Emil ia S. de Pérez», en viaje a Tampa. 
Vapores de Adolfo Pardo. 
«Inés», en viaje a Tampa. 
«Adolfo», en viaje a Tampa, 
Compriñia Nueva Montaña. 
«Nueva M o n t a ñ a » , en viaje a Newcas 
lie on Tyne. 
»8 fccíhSrioa en la Comandancia í*8 
Marina. 
Pe Madrid.—Es probable quo los vien 
tos s^ajn fuertes del cuarto cuadrante, y 
•hnhoscosos en Cantabria, Galicia y Goi 
'o de León. 
Semáforo. 
S.O. bonancible, marejada del N.O., 
acelajado. 
I ' Irania res: A las 0,53 m. y 1,20 t. 
Baj .mares: A las 7,14 m. y 7,41 t. 
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P O R L A P R O V I N C I A 
.Criminal precoz, 
l a Gmirdi . i «ivil del puesto del Astille 
,o, ha efe tenido y pu?pto a disposioión del 
J ú z g a l o de ('.amargo, al chico de trece 
años de edad. Salvador Cobo y Cobo, ve 
c-ino de Bevilla, como autor convicto y 
• ní • so de b-a.ber producido una t ierida 
' i \ - : \ ¡ \ en e-l '••os ta do izquierdo, con una 
navaja, a su 'vecino, el joven de quince 
.ños.' Va len t ín Valle Bar r io , en reyerta 
habida entre los dos. 
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S U C E S O S D E A Y E R 
Quintana, de cuarenta y ocho a ñ o s do 
edad, contratista de obras, como áutp] 
de haber amenazado de muerte, por es 
crito, a Angel Or ia Rivas. 
A l denunciado se le ocupó un r evó ' 
ver Smit l i . con cinco c á p s u l a s , y una na 
vaja. 
De quincena. 
Por blasfemar groseramente del San 
tó Nombre de Dios, en la vía públ ica , ha 
sido denunciado, y pasó a cumpl i r (piince 
d í a s -le arresto, Eduardo Ca lderón , de 
diecisiete a ñ o s de" edad, sin profesión co 
nocida. 
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L U I S R U I Z Z O ^ I L L A 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Méndez Núñez, 13.—Santander. 
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La Caridad de Santander. 
El movimiento del Asilo en el día de 
ayer, fué el siguiente: 
Comidas distr ibuidas 
T r a n s e ú n t e s qué han recibido alber 
gue 
Recogidos por pedir en la vía públ i 
ca ' 
Enviados con billete de ferrocarr i l a 
'distintos puntos 
Asilados que quedan en el d ía de 
hoy 
Santander, 21 de diciembre de 191(1. 
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Licencias de Pascuas—Se ha dispuesto 
que los capitanes generales concedan es 
tas licencias desde el ,22 de este mes has 
La igual fecha del p róx imo enero. 
Intento de suicidio. 
A las doce de la m a ñ a n a de ayer in 
fee-tító poner Bn a su vida, a r r o j á n d o s e a l 
a desdé una de las machinas de Ma 
ü a ñ o . una. tilUjer llamada Josefa Montas 
Alvarez. de treinta y dos a ñ o s de edad, 
-oi i 'aa . natural de Media Concha (Bár 
cena), en e -̂ta provincia, que se hallaba 
hirviendo en esta pob lac ión . 
La nie-ncionada mujer fué eaeada d f l 
agua por un earabinero, y,' conducida a 
"a Ca,<sa de Socorro en un coche, fué «s i* 
i ala convpiiien'enientp. pa^an..!» daapué í 
al hospital dd San Rafael. 
Acoidente desgraciado. 
Ayer tarde tuv« la desgracia de caers" 
sn un río existente en Í»I barrio de Polio, 
d-p.1 vei-ino pufeBlo de Cueto, una mujer 
Ibunada Pr imi t iva Ede.vi Porti l la, que-vi 
ve en iicho barrio, en las casas de don 
\ntóffh Sierra. 
La infeliz mujei- snfni(S un ataque epi 
léptico; envendo alario y pereciendo abo 
•jada. 
En el apunto intervino e-P-Juzgado de 
insiruía^ion dol distri to del Oeste. 
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Inspección de Yigi'ancja. 
Amenazas de muerte, 
Pór la Pol icía g u b e r n a t i v a ' f u é ayer de-
nunciado, ante el Juzgado de i n s t rücc ión 
del distri to del Oest-, Marcelino Laso 
L E G I T I M O S T U R R O N E S . Fres 
eos. Finos y sabrosos mazapanes. 
LOS M E J O R E S S I E M P R E en la 
acreditada confitería RAMOS, San 
Francisco, 27. 
L a Casa mejor surtida en selec-
ta bomboneria. 
jue en Jé actualidad m á s se 
lesar ro l ló del pecho y adquir i r buen ra 
.or; por esto debe tomarse, antes dp^ C|0 
•omida. de 15 a 20 gotas de n¡pode ^ j 1 
¡ 
| C a ' m a n r á p i d a m e n t e la 
t o s T u r a n s i e m p r e C A 
T A O S , A S M A Y 
G R P E 
> De venta en todas las farmacias. 
Los dent í f r icos noveles no pueden acre 
ditar sus resultados en la conservación 
de la dentadura, pues esto sólo lo tiene 
demo'-irado, mi el transcurso de tres ae 
neraciones, el incoinparabk LICOR DEI 
f'OLO. > i 
" L a N i ñ e r a E l e g a n t e " 
P U E N T E NUMERO 3 
Unica Casa en uniformes para doñee' 
lias, amas, a ñ a s y n i ñ e r a s . 
Delantales de todas clasos, cuellos, pu-
ños, tocas, etc., etc. 
Hati l los para recién nacidos, forma ln-
rlcsa y e spaño la . 
Reparto de ropas.—El p róx imo s á b a d o , 
a las tres de La tarde, se p rocede rá , en la 
parroquia de Santa Luc ía , a repar t i r en 
tre los pobres las prendas de vestir ivuni 
das este a ñ o por el Ropero Santa Victo-
ria. 
DE , 
P í i D F O A S A N M A R T I N 
(Sucesor de Pedfo San Martin) 
Especialidad en vinos blancos de la 
va. Manzanil la y Va ldepeñas .—Serv i - a 
esmerado en comidas .—Teléfono n ú m . 12ó 
Ropa de lana interior, marca ME-
D I C A L . Venta exclusiva A Blan-
ca. Lencería, ropa blanca, cqui 
pos, canastillas. San Francisco, <). 
Vacantes -Se anuncia a concurso una 
plaza de c a p i t á n profesor de la Acade 
mia de Ingenieros y tres de primeros te 
í i ientés ayudantes de profesor en la de In 
f a n t e r í a . ' 
Z A S 
Observatorio nrttaoroiéglM dsl ins t l tuü 
Dia 21 de diciembre de 1916. 
Barómetro a O0 
Temperatura al sol. 
de m a l a sombra 
Humedad relativa . 
Dirección del viento 
Fuerza del viento . . 
Estado dei cielo. . . 
















M . flojo. 
Desp." 
Madu. 
Temperatura máxima al sol, 20,6 
Idem ídem a la sombra 16,8 
Idem mínima-, 9.2 
Kilómetros recorridos por el viento, d. 
las ocho horas de ayer ;hasta las ocho horas 
de hoy, 444. 
Lluvia en milímetros en el mismo He 
oo, 0,0. 
Evaporación en el mismo tiempo 7 2-
Telefonemas detenidos.—De Valencia: 
Antonio Mosa, ( I r á n Hotel. 
¿QUE B E B E USTED? Lo especialisimo 
lo exquisito, lo m á s rico que estimula y 
au-nenta. la salud, son los vinos de «BO-
OEGAS GALLEGAS», R E A R E S (Orense). 
«TRES-RIOS», t into, y «BRILLANTE», 
ilanco. Pedidlos en todas partes. 
El arrhenal , l a nuc l e ína y el glicerofos 
.'ato de sosa reunidos, son los produc to» 
En vagones cap i t onés y camiones la^ 
jfeotuá la Agencia de Transportes Quija-
aa, dentro y fuera de la población. En 
os precios de las mudanzas van incluí-
'o? 'on trabajos de desarmar y armar 
Oig muebles; garantizando, s i así se d* 
-"•a. l&s roturas que puedan o r i g i n a m 
JUSTO 8UIJAN0 
Aviaos: Méndez N ú f i « . r ó r a e r o 1f— 
: 'ono n ú m e r o 571. 
>vHtft "->-('«itiii»»-'- 1* tenfh+riuK' 
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L o s e s p e c t á c u l o s , 
SALON P R A D E R A . — C o m p a ñ í a de zar 
/.uela d i r ig ida por los pr imeros actores y 
directores Jcfeé Morci l lo y Mariano Rosell. 
Funciones para hoy: 
A las seis y media de la tarde y diez de 
lan oche, funciones papulares, una pése 
ta bu t aca .—«El asombro de Damasco». 
SALA NARBON, A las seis de la tarde: 
Estreno de la pe l í cu la d r a m á t i c a , de 
?ra.-n arte, t i tu lada «Amor y patriotismo». 
N O T A . — M a ñ a n a , s á b a d o , víspera de 
Nochebuena, en la sección especial de las 
seis, se s o r t e a r á n tres pavos, tres caja* 
de m a z a p á n y seis botellas de vino ds 
marca, divididos en tres lotes, consisten 
íes cada uno en u n pavo, una caja d» 
m a z a p á n y dos botellas de vino de marca. 
P A B E L L O N NARBON.—A las seis da 
ia tarde: 
Estreno de la pe l í cu l a d r a m á t i c a «La1' 
los m a r q u e s a s » . 
N O T A . — M a ñ a n a , s á b a d o , se da rán do^ 
ú n i c a s secciones, a las seis y a las ocho, 
no r t eándose seis pavos, seis kilos de tu 
r rón y seie botellas de vino de marca, dis 
tr ibuidos en seis lo.tes, tres lotes en If 
secetión de las seis y t res lotes en la sec 
•¡un de las uchü; 
"ElPneblo C á n t a b r o " : . : : 
Imprenta de E L P I EDLO CANTAPP'1-
S L A H I S P A N O - S U I Z A ! 
© i 
e I ^ - I Í O i p , . . t ^ j g , t » , i 
© 1 5 
I n m e n s a c o l e c c i ó n c5e c o r t e s d e t r a j e y g a b á n 
B« han reolfsSdo en fa acreditada sastreria 
I L A V I L L A D E M A D R I D 
P u e r t a l a S i e r r a y J u a n d e H e r r e r a 
CONFECCION E S M E R A D I S I M A . - L U T O S EN OCHO HORAS 
Y E C C I 
i I í I 
e yi 
Bragueros, fajas h i p o g á s t r i c a s , apare 
tos para corregir las desviaciones de la» 
extremidades del cuerpo humano y t ron 
co; brazos y piernas artificiales y sus re 
paraciones. Taller de GARCIA (óptico) 
Optica de precis ión americana, s r t ícu 
os de t lrugia, fotografía, de Elhar, gre 
móionoe j discos Odeón, fonotipia y gra 
m.ofóii. 
SAN FRANCISCO. 16 
Se sirven con preol i lón la* notad d* 
lo* BftñiOTW i • ItttA 
Cintábrlcf 
PE8SRO GOMEZ G O N Z A L E Z 
HERNAN CORTES, 9 
E l mejor de La poblac ión . Servicio « '* 
carta y por cubiertos. Servicio especi-
•ara bantraete», bodas y luncbe. P m i o -
Plato del d ía : bacalao a la v izcaína . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s b u e n a s f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 
O s t r a s h i g i é n i c a s 
de la Compañía Ostrícola de Santander 
Depuradas por ea tabu lac ión . 
0,50, 0,75, 1, 1,25 y 1,76 docena. 
Depósi to: IflDEAL B R I N K , MueNt, núm. t 
Taljkfmaa múmtem U». 
Turrones legí t imos de Jijona, pe-
ladillas, p iñones , pastizoe, frutas se 
cas y escarchadas, mantecadas de 
Astorga, polvorones de Antequera, 
rnazapanee de Toledo. 
Blanca, 19; teléfono 171 - Santander 
Subas ta en Colindres. 
El domingo, 24 del actual, a las once 
de la m a ñ a n a , t e n d r á lugar en la Casa 
Consistorial de esta v i l la la subasta, * 
pliego cerrado, del cobro de los derechos 
de consumos, bajo el t ipo m í n i m o de pe 
setas 22.000. 
Los pliegos p o d r á n presentarse hasta 
dicha hora, a j u s t á n d o s e en un todo a las 
condicionéis que obran en La Secretaria 
de este A y u n t a m ü e n t o , donde e s t án a 
d isposic ión de los s e ñ o r e s licitadores. 
^ c l o j e m 5-? j o y e r í a 11 O p t i c ? . 
C A M B I O B E M O N B B A 
PASEO DE PEREDA ( M U E L L E ) , 7 j 8 
O a s a y p r a d o 
grande, se v e n d e r á en subasta volunta-
ria , el d ía 15 de enero, a las doce de a 
m a ñ a n a , en la N o t a r í a de don Ramón 
Peláez , quien ant ic ipa detalles. 
V . X J J B I W ^ 
CaUista de la Real Caca, con ejercicio. 
Opera a domici l io , de ocho a una, y e 
si- gabinete, de dos a cinco.—Velasco, n 
mero 11, 1.°—Teléfono 419. 
V. U R S I N A (HIJO) 
Proíte*or de maa&Je.—Lo? armo*: V*!»* 
t», JI. t<~*T*m?*& m 
V a p o r e s c o r r e o s e s p a ñ o l e s 
£ l ~ P U E B L O O A N T A B R Ó 
El renie»>l6 mñ» racionni p*r\ 
las enronnodades del aparato res-
piratorio AS la inhalación anti-
iépr.ica y balsámica que se pro-
duce ald ¡solverse en la boca las 
Cnran y ev i tan los RESFRIADOS, AS 
MA, TOS, BRONQUITIS , etc. Su n * 
e s t á l ib re de peligros hasta para lo 
n i ñ o g y peraonaa de edad avan/.ada 
O L I D E Z F E L I X R A M O S Y R A M O 
^ L i P A ? n F i , A S Í Q p O S f L O S MESES KL DI X 18 A LAS TRES DE LA TARDE 
E l d í a 19 de enero s a l d r á de S a n t ó n d e r el vapor 
R E I N A M A R Í A C R I S T I N A 
Su capitán don f edro Zaragoza.' 
admitiendo pasaje y carga para Habana y \ frácru». 
Precio del pasaje en tercera ordinaria: 
Para Habana, t50 PESETAS, 13.5a de impuestos v e.50 de «aaiu» de desembarque. 
Para Santiago de Cuha, en comblnapión con el ferrocarril. 186 PESETAS. 13,50 de 
impuestos y 2,50 de gastos de desembarque 
Para Veraoryz, « 6 PESETAS y 7.50 de rni.uestos. 
También admite pasaje de todas clases 1 ara Colou, con trausbordo en Habana a 01ro 
vapor de la misma Compañía, siendo el precio del pasaje, en tercera ordinaria. 176 
CETAS y 7,50 de impuestos. . 
s a ÚBÍ r 
SALIDAS FIJAS DE SANTANDER TODOS LOS MESES EL DIA ULTIMO 
E l d í a 31 de diciembre, a las ouce de la m a ñ a n a , s a l d r á de Santander el vapor 
UVE. H J . V i l l a . v e r c L e 
Skdmitiendo pasajeros de tercera clase (transbordo en Cádiz al 
R e i n a V i c t o r i a E u g e n i a 
le la misma Compañía) , con destino a Montevideo y Buenos Aires. 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a d e B a r c e l o n a 
V a p o r e s c o r x - e o s e s p a ñ o l e s 
llf 
El d í a U de enero, a las tres de la tanle, s a l d r á de Santander el vapor 
S a t r - Ú L s t e g - i a i 
DOS 
\ Su capitán don E . Aparicio, 
para Río Janeiro y Santos (brasil). Moutfvnjeo'y autíuos Aire». 
Admite carga y pasajeros de todas el a-es. siendo el precio de la tercera. 
CIENTAS CINCUENTA Y CINCO PESETAS. INCLUSO IMPUESTOS. 
Para más informes dirigirse a sus cons: matarios en Santander, señores HIJOS 
DE ANGEL P E R E Z Y COMPAÑIA.—Muelle, 36.—Teléfono número 63. 
SERVICIOS DE LA COMPAÑÍA TRASATLÁNTICA 
LINEA DE RUE JOS AIRES 
Servicio mensuaU saliendo de Barcelon i el 4, de Málaga el 5 y de Cádiz el 7. para 
Santa Cruz de Tenerife. Montevideo y Butjüds Aires; emprendiendo el viaje de re-
greso desde Buenos Aires el día 2 v de Mn .tevhleo el 3. 
LINEA DE NEW-YORK, COBA MEJICO 
Servicio mensual saliendo de Génova 'facultativa) el día 21. de Barcelona el 25, 
de Málaga el 28 y de Cádiz el 30, para Ncv> York, Habana, Veracruz y Puerto Méjico. 
Regreso de Veracruz, el 27, y de Habana el -0 de cada mes. 
LINEA DE GÜ3A MEJICO 
Servicio mensual, saliendo de Bilbáo e: 17. de Santander el 19, de Gijón el 20 y 
de Coruña el t í , para Habana y Veracruz. <alidas de Veracruz el 16 y de Habana el 
B0 de cade mes, para Coruña y Santander. 
LINEA DE VCNEZl' áLA-COLOMBIA 
Servicio mengual, saliendo de Barcelon 1 el día 10, el 11 de Valencia, el 13 de 
Málaga, y de Cádiz el 15 de cada mes. pa^a Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, 
Santa Cruz de la Palma, Puerto Rico. HÜ ana, Puerto Limón, Colón, Sabanilla, 
Curacao. Puerto Caballo y La Goayra. Se u imite pasaje y carga con transbordo para 
Veracruz, Tampico y puertos del Pacifico 
LINEA DE riLBPINAS . 
En lo que resta de áño se real izarán los siguientes viajes a Manila, »aiieudo loa 
vapores de Barcelona, en las siguientes r .̂ bas: 30 de agosto. 13 de octubre j I I 
de noviembre, para Port-Said, Suez, Coló ¡bo, Siugapoore y Manila 
LINEA DE F E r.; i ANDO POO 
Servicio mensual, saliendo dé Barcelon 1 el día 2. de Valencia el 3, do Allóanie el 
4, de Cádiz el 7, para Tánger . CasabIanca. azacán (Escalas lacuiíat ivas) , Las Pal 
mas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz -ie la Palma y puertos de la costa occl. 
dental de Africa. 
Regreso de Fernando Póo el día 2, haciendo la» escalas de Canartai y de la 
Península, indicadas en el viaje de ida. •— 
LINEA BRAf iL-PLATA 
Servicio mensual, saliendo de Bilbao, S;. uauder, Gijón, Coruña, Vigo y Lisboa 
llacultativa), para Río Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, emprendiendo el viaje 
de regreso desde Buenos Aires para M^ni .ideo, Santos, Río Janeiro, Canarias, 
Lisboa, Vigo. Coruña, Gijón, Santander % v ibao 
Esto» vapores admiten carga en las con . clonas más favorables y pasajeros, a 
guienes la Compañía da alojamiento muy uómodo y trató esmerado, como ha acre 
ditado en su dilatado servicio. Todos los aparea tienen telegrafía sin hilos. 
9 
I 
o i u c i o n n i s o s a -
Nuevo preparado compuesto de bi-
carbonato de sosa pur í s imo de eeen-
cía de an ís . Sust tuye con gran ven C* de gllcero-fofifato de cal con CREO-
. V & SOTAL. Tuberculosis, catarros eró-
taja el bicarbonato en todos .us u w i nioü8 bronquitis, y debilidad gene-
—Caja 0,50 pesetas. f!? ral.—Precio: ?,60 pesetai. 
DEPOSITO i DOCTOR BENEDICTO 3 a » Bernardo, n ú m e r e 11.—MADRID 
\ H res ta «n las pr inclpale i f a r m a d » • de E s p a ñ a . 
EN SANTANDER: Pérez del MolUiú y Compafila. 
i 
i 
FABRICA » • T A L L A R , B I S E L A R Y R ^ I T A U R A R TOBA B L A S E BB LUHAft. 
BtPKJOB BB L A S FORMAS Y M B B I B A S QUE SB B E 8 B A . 8 U A B R O S BRABA 
B 0 9 Y MOLDURAS » « L F S L PAÍS Y KXTRAMJBRB 
AMOS BE Bf lSALAHTS. Ü.- Yut^. 9 » . — F A B R I C A ; SBRVAMTBS, 19 BBBFASK®-. 
A g e n c i a d e p o m -
p a s f ú n e b r e s . 
Esta Agencia, cuenta con vanado surtido de FERETROS Y ARCAS de 
gran lujo, coronafi, cruces, decoraciones y d e m á o accesorios, y con loe me 
jores coebee fúnebres de pr imera, Mgunda y tercera clase y coche» estufa*. 
Precios módico».—Servicio permantentf. 
A L A M E D A PRiRSERA. NUM. § « . ~ l T . L E F O N O N U M . tól. S^.KTANDElí 
m é n f m a q u i n a r l a , 
SaRttruel»N v rsíoara»l*« ««• «««"^ — R»»a*-9»i4ii d» «Mt»m4vliwi 
Consumido por las C o m p a ñ í a s <^ ferr .ar r i les del Norte de E s p a ñ a , de Medí 
•na del Campo a Zamora y ü r e ^ n * Vig;:Rfv>1QamaQ^ a la frontera portugde-
sa y otras Empresas de ferrocarriles y - ranvias a vapor, Marina d i guerra v Ar 
aenlles del Estado, C o m p a ñ í a T r a ^ t án , ^ y de / J ^ J f J ^ 
cionales y extranjeras. Declarado» sun.L.res ^1 Cardiff por e l ¿ \ l m [ m m ^ S o por 
^ c S b o n e s de v a p o r — M s o a d o í para f r e ^ u » . — A x l o n t i & d o » . — C o k para vfo» ra» ' 
t - i ú rg i cos y domés t icos . 
HLg&nse lo» p*didoa » i * 
S o c i e d a d H u l l e r a Española. 
Pslayo, 5 bl». BARCELONA o a « « agentes: en M A D R I D don R a m ó n Topete, 
AJfo¿s¿ X I I , W.—SANTANDER. 8 * ^ " ? S S I r f F ^ i i Pére,z. ^ C o m p a ñ í a . Í - G Í -
ÍON y A V I L E S , agentflt d» )JX «Soí lodad EnUera E»pef lo la» . - .VALENCIA, don Ra-
» k « m < » m ^ y f ^ t J t T ^ ^ * ^ l í l x 
• M I B B A I H ^ M L L U f l * i i P A * * l . A . ~ B A R 9 S L « * i A 
GRANDES SURTIDOS EN C A L Z A D O 
DE A L T A N O V E D A D Y FANTASIA. 
EN C A L Z A D O S FINOS, NEGRO Y 
COLOR, GRAN VARIEDAD 
DE M O D E L O S . 
Di 
MAGNIFICO SURTIDO E N C A L Z A D O 
DE P L A Y A Y SPORT. 
ZAPATOS TENNIS. CON SUELAS D i 
GOMA Y C Á Ñ A M O , PARA S E Ñ O R A S 
^ CABALLEROS Y NIÑOS. 
i S I o í ) c f i L w ú * * * e v o 
•: ¡¿ara»...!¿Sin.¡-A^s^ti-
r s ^ i 
s 
I M P O R T A C I O N D I R E C T A 
« • L o c i ó n p a r a e l c a b e l l o 
A B A S E D E L A V O N A 
Es el mejor tónico que se conoce para la cabeza. Impide la calda del pelo y le 
hace crecer maravillosamente, porque destruye La caspa que ataca a l a ra íz , resul 
tando éste sedoso y flexible. Tan precio»o preparado d e b í a presidir siempre todo 
buen tocador, aunque sólo fuese por lo que hermosea «1 cabello, prescindiendo d« 
iaa d » m 4 » v l r tude» qae t an justamente le a t r ibuyen. 
F r a s e o » d# i,00 y 8,10 pesetas. La etiqir.Hft indica el modo de usarlo. 
m m k Di POICAS FÜ8SBKSS 
I B C E L B L I K C O 
C a l l e d e V e l a s c o . 4 
\ O s a d e l o s J e r d i r e s 
Esta Agencia acreditada se hace cargo de todos los asuntos per tenec í en-
tes a este ramo, para dentro y fuera de Ja capital. Gran surtido en arcas, 
sa rcófagos incorruptibles, as í como el servicio ü i á s modesto. Surtido en co-
ronas, háb i to s , cruces. Cama imper ia l a capil la ardiente. Se reciben encargos 
por teléfono. 
T E L E F O N O NUMERO 227 
Coche furgón automóvil 49 HP, para los servicios de dentro y fuera dé la 
pr»vln»la. 
Bi 
COMPAÑIA A N O N I M A DE ¿ E ü U K U i s 
:-: MADRID.—(Fundada el a ü o 1901.) :-: 
Pesetas -3.000.000 




Siniestros pagados desde la fundac ión de la 
Conipaf i ía hasta el 31 de diciembre de 1913... 
tttbdlrficclqnes y Agencias en todas las provincias de E s p a ñ a y principales puer to» 
del Extranjero.—Autorizado por La Comisarla general de Seguros. 
Birtet lón g«n»rftl: P U E R T A B E L S O L , I I y 12, 1 . 0 - M A B R I B 
'ara seguro» d« Incendio», m a r í t i m o s , o r d i n a r i o » y de guerra, «1» casco» de va^oi 
^c^ros y fc«rT»»tr«i «obr» ia«MaAcÍAí y r&lores, d i n ^ . i - M a »u r«prsftent&utc cu 
T i 
Clorarado-sódica, bicarbonatada, alcalina y nitrogenadas 
E M P L A S T O 
d o f i e l t r o r o j o ó s e a b p y e t a e n c a m a d a 
D R . W I N T E R . 
Los emplastos de fieltro rojo d e r D R / W I N T E R 
C U R A N los catarros de pecho y bronquitis. 
Los emplastos de fieltro rojo del D R . W I N T E R 
C U R A N los dolores de los pulmones. 
" M l ^ J ^ emPlastos de fieltro rojo del D R . W I N T E R 
C U R A N reumatismos y dolores del costado. 
Los emplastos de fieltro rojo del D R . W I N T E R 
C U R A N '"s dolores de espalda, riñónos y caderas. 
Los emplastos de fieltro rojo del D R . W I N T E R 
C U R A N lumbago, Ciática y otros dolores da esle género. 
Los emplastos de fieltro rojo del D R . W I N T E R 
C U R A N los ' 'o'rr^c; dorsales de las señoras en 
sus períodos mensuales. 
iFijarseen la marca del D R / W I N T E I R I 
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••a 
PEDIDLA Y EXIGIOLA EN TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERÍAS 
¡ M U C H O C U I D A D O CON LAS I M I T A C I O N E S ! 
SERVICIOS PUBLICOS 
D e t r e n e s . 
SANTANDER-CABEZON DE LA SAL 
Salidas de Santander a las 11,45. 14,50 y 
y, 15, para llegar a Cabezón a las 18,25, 
6,28 y 21.8. 
Sulidas de Cabezón, a las 7, i8,40 y 17,5, 
ara llegar a Santander a las 8,41, 15.BI y 
14.11. 
SANTANDER-TORRELA VEO A 
Jueves y domingos y días de mercado en 
I orrelavega. 
Salida üe Santander, a Jas 7,5, para lle-
gar a Torreiavega, a las 8,13. 
Saliíla de Torreiavega, a lea 11.50, para 
legar'a Santander, a las 12,40. 
SANTANDER-BILBAO 
Salidas de Santander para Bilbao, a las 
%15, 14,5 y 16,4a, para llegar ,a Bilbao, a 
06 'ü.íi, 17,5'¿ y ¿()36, respectivamente. 
salidas de Bilbao para bauiander, a las 
7,40, 14 y 16,50. para llegar a ,las 11.35, 17.45 
y ¿o, 40, reepect'iváóiente. 
De «.iibaja para Santander, a la», ?,14; pa 
igar 4 las 9,30: 
¿s^uiauder pura MurrOa, a las 18,10 
¡jtua ií.egar a las ?A,'l. 
'&ANT AND£R-LI ERG ANS8 
Salidas de saniander yara Liérganos, »& 
• as «,55 icurreu;, ia,l3 \curreuy, 14,50, lo,i. 
j iy,»o, pura llegar a las iu , i , 13.16, 
. ¡ , i t y ¿0,44. 
saliuas da Lierganes para Saniauder, h 
;a« 7,25 icorreoj, tí,2Ü, ll.rO, 14 v^urrtu, 
ib,45 y 18,20, para üegar a las 8,38, tt.Ji 
t.ab, 15,3, 17,45 y iy,¿¿. 
Hay un tren de Saniauder al Astillero ,» 
.tía i», que liega a las 18.20. 
SANTANDSR-MADRIO 
Rápido.—Salida de Santander a las 8,4* 
,)aia negar a Madrid a las-¿1.45. 
Salida de Madrid a las 8,45, para llega. 
a Saniauder a las 20, 14. 
i Lstus trenes sa ldrán de Santander los lú 
uesi miércoles y viernes y de Madrid lór 
manes, jueves y sábados. 
Coj-reos.—salida de Santander a las 16,2', 
para Üegar a Madrid a las 9,10. 
salida de Madrid a las 17,30, para liega i 
a Santander a las 8. 
Mixto».—saiiua de Santander a las 7,28 
i^ara llegar a Madrid a las 5.58. 
Salida de Madrid a las 22,10 para Jlegai 
i Santander a las 18.40. 
SANTANDER-LLAMES 
Salidas de Santander a Haues, a las 7,4: 
.jorren}, i3,¿ü y 17,¿0, para llegar a Llanes, 
a las 11,15, 18,ií y 2Ü,5ü. 
Los dos primeros cont inúan a Oviedo. 
salidas de Llanes para Santander, a la: 
?.4ü, 12,58 y 17,20 (correol, para llegar « 
Santander a las 11,8, 16,13 y 20,46. Los aa-
uinmos proceden de Oviedo. 
salidas de Llanes para Santander a la^ 
7.40, 12,58 y 17,20 icorreo), para llegar 6 
Santander, a las 11,8, 16,13 y £0,46. Loé d o 
últ imos proceden de Oviedo. 
SANTANDER-BARCENA 
Trenes-tranvía».—Salidas de Santander a 
as 12,10, para llegar a Barcena a las 14.12. 
Salidas de Bárcena a las 8, para llegar a 
-Santander a las 10.10. 
SANTANDER-ONTANEOA 
Salidas de Santander, a las 8,27, 11,15, 
¡4,20 y 18, 20, para llegar a Ontaneda a las 
0,33, 13,14, 16,18 y 20. 20, respectivamente 
Salidas de Ontaneda-Alceda, a las 7.28. 
1.25, 14,26 y 18.25, para llegar a Santander 
i las 9,15. 13,11, 16.13 y 20.», respectiva 
nente. 
SERVICIO DE "SANTANDER 
De Somo para Pedrefla y Santander, a las 
y a las 9. 
Ue Santander para Pedrefla y Somo a las 
2.30 y 15. 
Audiencia: Plaza de la Constitución; de 
nueve tt uua. 
£nuuui,ei-tt municipal, saion Ue lectura; de 
cuaii'-i a uenu oe m taruu. 
Cuinaia ue Cumeiciu, uunipauia, 5; üe 
nueve a. Uuce j mcaia y Uc ireg y uteuia a 
siete.—HUÍCUS ae consulta, accieiaiiu, de 
cuauu ti acia, l e u í d u Uae&ui, Ue ciucu y 
mcuia a seio y uieuia, legiaiaoiou Ue /\UUa 
iiao, ue cuaiiu a ciiioo, L-uunioaoiuueo, tu 
m u lúa e un^acaiuü, ac emou a aoia, aeyul uS. 
m^CUUloa^J' acolUclitco Utíl UaLiajo, ac OUÍI 
i iu ÍX oiuoo. uaua^nji i c i teiieaiica y uiciii 
umua, Ue cuaiiu y mtiJia a ciuou y meaia. 
mámala uncial .v^.i^uia, Muelle, ai, cu 
treaueiu. ue uuuve a uaa y Ue lies a SBi». 
ñ a m a r a ue la i-'iupleuuu binaua, Ueinau 
uoiieo, l; euue&ueiu; Ue uie/ ti una y Ue 
Ue cuatiu a seia. 
uuiuauuauoia ue Marina y prácticos del 
fue i tu , ucúie ue caaieiar. üe uie¿ a una. 
^umoiiUttiicitt ue caiomnerus, Aiameüa 
pnmeivi, ~Í.-. ue nuevo a una. 
uutupciniii AiTeuuaitíiiü ue i abacos y (JI-
LO mutuu, ueueiai i^apaiteru. i, cmieaueiu. 
uc nueve a una y Ue uea a cinco. 
UeiegaCiuu ue í lac ienua, calle üe la ¿Uve-
±U. Ui. .;iiCVU U ÜOS; 
ina-pcuoaiiO ttu M l Ubci'C tú ü Í". — CuUbüita 
pa/a puUi'Bo.Adu;«33; 'iunu;>, Uiícicuíco y 
-, . r i lica, ü t CliiCU d .atíi'S,' pt i iu ¿j.- ¿,.-...,11, uu 
i i z y UlUOa, maltes y aauauco, ac Lile/, a 
Uoce y uc cuauo a cmcu, mieiCwii.a y saca 
aoa, üe l i es a cuan o.—mnua. UL l i tíb a cua 
nio j.ua mioicuies y oanauca. 
Uipuiaciau vjjaiaciu' uci üanco Mercan 
L¡L¡. ue nueve a uua y ue trea a ciucu y 
meüia. 
uunierno mil i tar . Avenida ue los inlantes 
üou canoa y uoua Luisa: üe nueve a una. 
instituto general y técnico, caue üe sau 
ta ciara; üe nueve a una y üe uea a aels. 
insuuccion punlica, Veiaaco, 4. üe nueve 
a una. 
Juzgado del Este, santa Lucia. 1.—Insian 
cía e instrucción; de üiez a una.—Muni 
cipal i,aecietaiiaj: de diez a una.—Auuieu 
,.ia punuca. a las once ue la mañana.— 
negiauo c iv i l ; de diez a dos. 
junta de umas uei i 'uci to, Muelié, 34: 
üe üie¿ a uua y de cuatro y meüia a siete. 
Liga üe Contnnu^eult ís . — Uirecciou; üe 
üiez a una. Las nemas dependencias: de 
aueve a una y de tres a siete. 
Escuela superior de comercio, calle de 
santa Lucia: secretarla, de uueve a doce 
.. mema. 
Montes (Jefatura íorestal) . Florida, l , ter-
cero: de nueve a una y de cuatro a siete, 
—sección íaeul ta t iva de montes, lureiave 
ga, i , tercero: ue nueve a uua. 
Zona de Beciutamienio y Caja de Reclu-
ías, sauta Ciara. V. segundo: du diez a una 
Ubispado, Ruainayor: de diez a una. 
Kecauüaciou üe coninbuciuues, Pueute, 1. 
de nueve a una y de tres a seis. 
Heal x l u b Automovilista, Muelle, 21: de 
uueve a una y ue tres a seis. 
Escuela üe Artes e I n ü u s t n a s , calle de 
Sevilla: de nueve a una y de u-es a seis. 
Estadística general. Espartero, 10 y 12, 
segundo: de nueve a una. 
Decanato consular. Muelle, 29: de nueve a 
una y de tres a cinco y media. 
Juzgado del Oeste, San Francisco, 23, ter-
cero.—Primera instancia municipal (secre-
tarla): de diez a una.—Audiencia pública: 
a las cuatro de la tarde.—Registro c iv i l : 
de una a una y media. (En este Juzgado 
están las oficinas de la Junta Electoral del 
D e C o r r e o 
dmlnlttraelón pnnolpal da Garría» da 
Santander. 
HORAS DE SERVICIO 
Imposición y retirar valores declarados 
paquetes postales, de 9 a 13.30. 
Idem certificados, de í> a 13,30. 
Idem Giro postal, de i ' a 13. 
Pago de giros, de 10 a 18. 
Imposiciones Caja de Aborros y reinu 
^ros (excepto los viernes), de 9 a 13. 
Reclamaciones de correspondencia ase 
¿tirada y certificada, de a 11; 
Lista y apartaods, da 8 a 8,30 y de 10 » 
Reparto at domlcllo del correo de Madrid 
UlX-tos de VaMadolid y Aatnrta». n ia» 1(1 
Coriüü de Bilbao, Liórganai y mixto di 
lunes, a las IC.45 
correo de Asturias, Bilbao, Llérgane» j 
•maoeda, a las 18,30. 
lu» domingos ae nact «olament» ti rt 
.tito a iftt 18.53 
D e o f i c i n a s p ú b l i c a s 
Aduana: de uueve a una y de tres a seis 
Ayuiamieuto, Plaza de Pí y Margail: d; 
nevé a una y de cuatro a seis. 
Banco de Santander, Muelle, t: de nue 
ve a una. 
Blanco de Espafla, Velasco, 8: de diez a 
dos. 
Avance Catastral de la Riqueza Urbana 
laza ide la Constitución, 4, tercero: de diez 
una. 
¡ N o m á s s a b a ñ o n e s ! 
. El que sufre esta dolencia es porque 
quiere. Use hoy mismo el infalible 
B ^ L 8 . M O C U c . - 4 . - A 
(Bá l samo Tropical) 
y usted lo recomendará a todo el mun-
do. Desde la piimera aplicnción cesa el 
picor y dolor, evitando la ulceración. 
Estuche, con pincel, 75 céntimos. 
En Santander: Uroguería de Pérez del 
Molino y farmacias :-: Bilbao: Centro 
, Farmacéutico y Barandiarán. 
C a n t i l n t l - e r 
dando pruebas de suprema ekgancia, 
usa 
S A N A N T O L 1 N 
para poseer dentadura nivea y labios 
carmín, os. 
Ftdid pi Ivos d* ntífricos de 
S A N A N T O L I N 
los me jo-es para l i . piar lo- d'ent P, y 
a los i nales dqben los cubanos sus 
preciosas d; iuadu. us. 
V i l l a f r a n c a y C a ' v o 
£ > 0 c é n t i m o s e o j ^ k . a 
bonita s i l l e r í a tapizada. Calle de la Blan-
ca, 13, 4.° De dos a cuatro. 
s t r e f l i r c i i e n t o -
No se puede desatender esta indiepot-ición s in exponerse a j aqueca» , a lmor ra 
ñ a s , v a h í d o s , nerveosidad y otras consecuencias. Urge a ta jar la a tiempo, anteti d* 
qne se convierta en graves enfermeda es. Los polvos regularizadores de Rlis 
CON son el remedio tan sencillo como «egnro para combatir la , s e g ú n lo tiene de 
mostrado en lo» 85 alio» de éxito creclei te, regularizando períectaooaente el ejero. 
d o de La» lunclonea nattirniea del v le i t r«. No reconocen r i v a l en »u benignidw.í 
7 «Acacia. Pldanca preapec to» al autor, M . RINCON, farmacia, B I L B A O . 
Ra Tan** «a fta9ta.aá«r m 1A 4 r * r o r a 4a PRRXI D l í . M O M N O V C n i í P * . a í U 
S E V E N D E P A P E L V I E J O 
L o s 
q u e s u f r e n i n a p e t e n ' a , 
pesadez y d i f i c u l t a d de c ige ón, 
f l a tu lenc ia , dolor ce 
E S T é 
desar reg los in tes t ina les ( d i a r r e a , es t re 
n i m i e n t o ) , e s p o r q u e d e s c o n o c o n l a 
i i m r a v : l l o s n s c i i r a t r o n e s d e l 
D I G E S T Ó M i C O 
))p venwd ¿n farninnias y tlrognerlas. 
.DepositaI-ÍOB: Péxéi, M .rt.in y C." MadriU: <n 
a Ar-eniinn, l.aa Duraiir-tó73-Viotoi'ja-la79. 
Buenos Airea. F.n Boltvla. Matiüb Colóm 
La Pan 
